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TEMPO  E TEMPERATURA TÁBUA DE MARÉ
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O livro Nada menos que tudo, do procurador da República Rodrigo Janot, que comandou o 
Ministério Público Federal durante quatro anos de operação Lava-Jato, tem dois caminhos: 
virar best-seller rapidinho ou ser condenado à censura antes de chegar às livrarias.

APARTE       Transparentes         A bomba do JanotBASTIDORES

FGTS: as vantagens 
e desvantagens do 
saque-aniversário 

D I N H E I R O   E X T R A  

Os benefícios do 
curso a distância?

Você sabe quais são as es-
pecializações que gostaria de 
fazer? O que a sua empresa está 
exigindo ou como você pode 
trabalhar para melhorar os re-
sultados do seu negócio? Va-
mos falar sobre quais são os 
benefícios e diferenciais do cur-
so de marketing presencial e 
a distância, e como cada um 
deles pode te ajudar, depen-
dendo da sua realidade.

EMPREENDER

PÁGINA   7

K
O

B
A

S
IC

O
M

B
R

2 QUARTA-FEIRA 

03:27 H  -0.43 M

09:42 H  5.22 M

15:43 H  0.07 M

21:54 H  5.25 M

R
E

P
R

O
D

U
Ç

Ã
O

/M
E

T
R

O
P

O
LE

S
.C

O
M

Concha e estátua 
de São José em 

Ribamar são 
interditadas 

As vantagens de um 
curso de marketing

Lula tem direito  a pedir 
para continuar preso ?
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É preciso
 estudar

ELEIÇÕES 2020

PÁGINA  3

7 pré-candidatos 
para Prefeitura de 
Paço do Lumiar

Faltando pouco mais de um 
ano para as eleições municipais 
de 2020, pré-candidatos a prefei-
to de Paço do Lumiar já começam 
a articular suas campanhas para 
suceder a atual gestão.

FÉ EM APARECIDA

PÁGINA  10

Até o dia 12 de outubro, quando 
será celebrado em todo o país o Dia 
de Nossa Senhora Aparecida, padro-
eira do Brasil, igrejas, paróquias e 
comunidades de vários bairros da 
capital e do estado celebram a santa. 
As programações e missas especiais 
começam a partir de hoje.

Celebrações para 
a padroeira do 
Brasil em São Luís

Zeca Baleiro recebe 
medalha de mérito 
na Assembleia  

PÁGINA 2
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Com a liberação dos “quinhentinhos” do FGTS, a economia esquentou nos últimos dias. Agora, com a proximidade da liberação 
do saque-aniversário, que começa em março de 2020, o trabalhador já deve informar à Caixa Econômica Federal (CEF) que pretende 
optar por essa modalidade de saque. Mas será um bom negócio fazer o saque-aniversário? Vamos trazer nesta matéria informações 

que vão esclarecer os prós e contras desta modalidade de saque do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS).
PÁGINA 9

Maranhão não adere ao programa  
 de escolas  cívico-militares. No 
Nodeste, apenas o Ceará aderiu

O prazo para manifestar interesse em participar do Progra-
ma Nacional das Escolas Cívico-Militares terminou na última 
sexta-feira (27). O MEC divulgou balanço das escolas ontem 
(1º) pela manhã. Quinze estados e o Distrito Federal aderi-
ram ao modelo de escolas cívico-militares do governo federal. 
Do Nordeste, apenas o Ceará aderiu ao programa. PÁGINA 5

MEC planeja criar 108 escolas cívico-militares em  até 2023  

Ação Civil Pública (ACP) 
tem o objetivo de garantir a 
segurança da população até 

que seja realizada a restauração 
dos monumentos. 

GERAL 5

45 anos da 
primeira 

aparição de 
Wolverine

Um dos super-heróis 
mais populares do 

mundo, Wolverine já 
passou por muitos altos e 
baixos em "sua carreira". 
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DIA DE FINAL

PÁGINA  11

Grêmio e Flamengo 
começam batalha 
pela Libertadores

Considerados os dois times de 
maior qualidade de futebol exibido 
no Brasil, Grêmio e Flamengo abrem 
hoje, quarta-feira (2), a batalha valendo 
uma vaga na decisão da edição 2019. 

Marcinho diz já ter 
time do Moto Club   
pronto para 2020

PÁGINA  11

NOVO TÉCNICO

O petista afirmou, em carta lida pelo seu 
advogado, que não aceita ''barganhar'' seus 
direitos e sua liberdade e quer continuar a 

cumprir a pena no regime fechado. Juristas 
divergem sobre esse tema . PÁGINA 2

PODE OU NÃO PODE ?

Torcedores do Sampaio dão carona 
para torcedor do Náutico que 

viajava  de bicicleta até São Luís
Quando você pensaria em dar uma carona para uma pessoa que 

torce para o time rival, e que acabou de vencer seu clube de coração na 
primeira partida da final de um Campeonato Brasileiro? Isso aconte-
ceu na última semana, quando torcedores do Sampaio deram carona 
a um torcedor do Náutico, que fazia o trajeto de bicicleta para São 
Luís, onde ele pretende assistir ao jogo final no  Castelão.  PÁGINA 11

Gustavo Tiburtino pretende chegar a São Luís no final da tarde de quinta-feira (3)
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O petista afirmou, em carta lida pelo seu advogado, que não aceita ''barganhar'' seus
direitos e sua liberdade e quer continuar a cumprir a pena no regime fechado

So bre o ho me na ge a do

PRISÃO

Juristas divergem
sobre direito de Lula

A
juí za fe de ral Ca ro li na Leb bos, 
da Va ra de Exe cu ções Pe nais 
do Pa ra ná, so li ci tou, nes sa se- 
gun da-fei ra (30/9), à Su pe rin- 

ten dên cia da Po lí cia Fe de ral no Es ta- 
do que in for me “a cer ti dão de con du- 
ta car ce rá ria” do ex-pre si den te Luiz 
Iná cio Lu la da Sil va. A ma ni fes ta ção 
da juí za foi em res pos ta ao pe di do de 
pro cu ra do res da for ça-ta re fa da La va-
Ja to pa ra que ela con ce da o re gi me se- 
mi a ber to a Lu la. O pe tis ta afir mou, 
po rém, em car ta li da pe lo seu ad vo ga- 
do, que não acei ta “bar ga nhar” seus 
di rei tos e sua li ber da de e que ca be rá 
ao Su pre mo Tri bu nal Fe de ral “cor ri gir 
o que es tá er ra do”.

Pre so em re gi me fe cha do des de 7 
de abril de 2018 pe la sen ten ça do pro- 
ces so do trí plex do Gua ru já (SP), Lu la 
cum pre a pe na em uma sa la es pe ci al 
na se de da PF em Cu ri ti ba. A de fe sa de 
Lu la vi nha sus ten tan do que, por de- 
ter mi na ção do ex-pre si den te, não pe- 
di rá pro gres são de re gi me pa ra o se- 
mi a ber to.

Es pe ci a lis tas con sul ta dos pe lo jor- 
nal O Es ta do de S. Pau lo di ver gem 
quan to à le ga li da de de um pre so ne- 
gar a pro gres são de re gi me. Lu la não 
afir ma na car ta, ex pli ci ta men te, que 
re cu sa a pro gres são de re gi me. No en- 
tan to, o tex to re for ça o dis cur so ado- 
ta do pe lo ex-pre si den te de que não 
uti li za rá de ne nhum ar ti fí cio ju rí di co 
pa ra dei xar a pri são que não se ja sua 
de cla ra ção de ino cên cia.

Pa ra o cri mi na lis ta e dou tor em Di- 
rei to Pe nal pe la USP Gon ti jo Con ra do, 
um pre so não tem li ber da de pa ra to-

LULA REVELOU EM CARTA QUE PREFERE SAIR DA PRISÃO COMO INOCENTE

NELSON ALMEIDA/AFP

mar a es co lha de aca tar ou não a pro- 
gres são de pe na. “A Lei de Exe cu ções 
Pe nais de uma for ma mui to cla ra no 
ar ti go 112 pre vê que a pe na pri va ti va 
de li ber da de de ve ser exe cu ta da de 
for ma pro gres si va”, dis se.Con ti nua 
de pois da pu bli ci da de. Já o cri mi na- 
lis ta Fer nan do Cas te lo Bran co acre di- 
ta que o ex-pre si den te tem o di rei to de 
re cu sar a pro gres são. “Não é uma im- 
po si ção. En tão, co mo di rei to, não sen- 
do uma ati vi da de a qual ele es tá obri- 
ga do a aca tar, di fe ren te men te do in- 
ver so que se ria a pri são, ele tem to da a 
pos si bi li da de de re cu sa.”

Nes ta se gun da-fei ra, o ad vo ga do 
do pe tis ta, Cris ti a no Za nin, dis se que 
a Jus ti ça ain da não ha via en ca mi nha- 
do a in ti ma ção so bre a pro gres são da 
pe na. “Ele (Lu la) não acei ta qual quer 

con di ção im pos ta pe lo Es ta do por que 
não re co nhe ce a le gi ti mi da de do pro-
ces so que o con de nou”, afir mou Za-
nin. A de fe sa do pe tis ta pro to co lou 
um pe di do de ur gên cia no STF pa ra o 
jul ga men to do pe di do de sus pei ção 
do ex-juiz Sér gio Mo ro, atu al mi nis tro 
da Jus ti ça.

Os pro cu ra do res da La va-Ja to ava li-
am que o pe tis ta “en con tra-se na imi- 
nên cia de aten der ao cri té rio tem po- 
ral”, ou se ja, o cum pri men to de um 
sex to da pe na na con de na ção no ca so 
do tri plex. Em seu des pa cho, a juí za 
ain da au to ri zou o re cál cu lo da mul ta 
de R$ 4,1 mi lhões im pos ta ao ex-pre- 
si den te, va lor ques ti o na do ju di ci al- 
men te des de agos to. O pa ga men to da 
mul ta é um dos con di ci o nan tes pa ra a 
pro gres são de pe na.

DUPLA

Zeca Baleiro recebe homenagem na Assembleia

ZECA BALEIRO FOI CONDECORADO COM AS MEDALHAS DO MÉRITO LEGISLATIVO JOÃO DO VALE E MANUEL BECKMAN

KARLOS GEROMY

O go ver na dor Flá vio Di no acom pa- 
nhou a ho me na gem ao can tor, com- 
po si tor e mul ti ar tis ta ma ra nhen se Ze- 
ca Ba lei ro. A so le ni da de foi re a li za da
na ma nhã de on tem, no Ple ná rio Na- 
gib Haic kel da As sem bleia Le gis la ti va
do Ma ra nhão (Ale ma), no Ca lhau. O
ar tis ta foi agra ci a do com du as me da- 
lhas da mais al ta im por tân cia, con ce- 
di das pe la ins ti tui ção: a Me da lha do
Mé ri to Le gis la ti vo João do Va le e a Me- 
da lha Ma nu el Beck man.

“A As sem bleia, ao ho me na ge ar a
cul tu ra do Ma ra nhão por in ter mé dio
des sas re fe rên ci as, pres ta um re le van- 
te ser vi ço a to do o po vo ma ra nhen se,
pois sa be mos que a cul tu ra é sinô ni- 
mo de vi da. Ze ca Ba lei ro é um des tes
íco nes, sím bo lo não só da atu al ge ra- 
ção de ar tis tas ma ra nhen ses, mas da
for ça da nos sa cul tu ra. Tem uma tra je- 
tó ria na ci o nal res pei ta da, ao mes mo
tem po em que man tém seus vín cu los
com nos so Es ta do. Por tan to, aqui es- 
tou pa ra mais uma vez sau dar es sa
ini ci a ti va da As sem bleia e ho me na ge- 
ar es se gran de ar tis ta ma ra nhen se.
Que por meio de le, to dos os ar tis tas
lo cais se sin tam ho me na ge a dos”, en- 
fa ti zou o go ver na dor Flá vio Di no.

Em ses são so le ne, Ze ca Ba lei ro re- 
ce beu a Me da lha do Mé ri to Le gis la ti- 
vo João do Va le, con ce di da a ar tis tas
ma ra nhen ses, a hon ra ria re co nhe ce o
tra ba lho des tes em fa vor da cul tu ra do
Es ta do. Na oca sião, ele tam bém foi
ho me na ge a do com a Me da lha Ma nu- 
el Beck man, a mai or con de co ra ção do
Es ta do con fe ri da pe la As sem bleia a
per so na li da des de des ta que.

“Eu pos so di zer que tra ba lhei in- 
can sa vel men te pa ra cons truir a obra
que me traz aqui a es sa Ca sa. Por is so
eu me sin to no di rei to de pe dir a vo- 
cês, po lí ti cos ma ra nhen ses, que tam- 
bém tra ba lhem sem des can so pa ra
que es sa ter ra pos sa al can çar o seu
des ti no, pa ra que es se es ta do se ja
lem bran do num fu tu ro pró xi mo não
com tro féus ne ga ti vos, co mo um dos
pi o res IDH do Bra sil, mas que pos sa
ser lem bra do co mo o Es ta do da cul tu- 
ra, da ar te, da hos pi ta li da de, da be le- 
za, e qui ça da igual da de so ci al”, de cla- 
rou Ze ca Ba lei ro.

A Me da lha do Mé ri to Le gis la ti vo
João do Va le é fru to de in di ca ção da
de pu ta da es ta du al Da ni el la Te ma, re- 
co nhe cen do a con tri bui ção de Ba lei ro
pa ra o Ma ra nhão, por meio de sua ar- 

te. A par la men tar pon tu ou a ad mi ra- 
ção pe lo can tor e com po si tor. “É uma
hon ra re ve ren ci ar es te gran de ar tis ta
com a Me da lha João Va le”, fri sou a
par la men tar. Da mes ma for ma, o pre-
si den te da Ale ma, Oteh li no Ne to, des-
ta cou a im por tân cia do ar tis ta pa ra a
cul tu ra ma ra nhen se ao fa zer a in di ca- 
ção da Me da lha Ma nu el Beck man.

Du ran te a so le ni da de, Ze ca Ba lei ro
foi ho me na ge a do por ou tros ar tis tas
ma ra nhen ses, co mo o ator Vi cen te
Me lo que in ter pre ta o mú si co João do
Va le no es pe tá cu lo “João do Va le – O
Mu si cal”; e tam bém pe lo can tor e
com po si tor Alê Mu niz, que can tou
com po si ções de Ze ca Ba lei ro na aber- 
tu ra da so le ni da de.

Jo sé Ri ba mar Co e lho San tos, mais
co nhe ci do co mo Ze ca Ba lei ro, é mú si- 
co, can tor, cro nis ta e com po si tor ma-
ra nhen se. Nas ceu em São Luís, mas
pas sou a in fân cia no mu ni cí pio de
Ara ri. Ao lon go de mais de 20 anos de
car rei ra, lan çou 11 dis cos, cin co CDs
ao vi vo, no ve DVDs e vá ri os pro je tos
es pe ci ais, en tre es tes, o Zo ró e Zu re ta,
cri a do pa ra o pú bli co in fan til.

ELEIÇÕES

Teto de campanha é
votado na Câmara

DEPUTADOS DEVEM DECIDIR VALORES AINDA NESTA SEMANA

CAMARA DOS DEPUTADOS

O co lé gio de lí de res de ci diu vo tar, on tem, o te to de
gas tos pa ra as cam pa nhas de 2020. “Es se é o te ma cen- 
tral da ses são”, dis se a lí der da Mi no ria, Jan di ra Fegha li.

O te ma tem ur gên cia por que as leis elei to rais pre ci- 
sam es tar em vi gor até um ano an tes do plei to. O lí der do
PDT, de pu ta do An dré Fi guei re do, dis se que a in ten ção é
atu a li zar os va lo res gas tos nas úl ti mas cam pa nhas mu- 
ni ci pais. “Se ria o que se gas tou em 2016 so ma do o IP CA”,
dis se.

Além da ques tão elei to ral, a reu nião de lí de res foi do- 
mi na da pe la pau ta fe de ra ti va. Ga nhou cor po a ne go ci a- 
ção so bre a pau ta fe de ra ti va”, dis se Jan di ra Fegha li. Se- 
cu ri ti za ção das dí vi das, re cur sos do pré-sal e dí vi da dos
es ta dos fo ram te ma da reu nião de lí de res

Jan di ra dis se que um gru po de par la men ta res vai reu- 
nir com o de pu ta do Ale xan dre Lei te, re la tor do pro je to
so bre se cu ri ti za ção da dí vi da dos es ta dos e dos mu ni cí- 
pi os.

A pro pos ta per mi te que os en tes fe de ra dos ven dam
os cré di tos que têm a re ce ber. Com es sa ope ra ção, an te- 
ci pam re cei tas. Pa ra o in ves ti dor pri va do a van ta gem se- 
rá com prar os di rei tos com de sá gio (des con to) ou re ce- 
ber ju ros, a de pen der da con fi gu ra ção ado ta da.

Não há acor do so bre o tex to. An dré Fi guei re do, que
foi re la tor da pro pos ta na Co mis são de Fi nan ças e Tri bu- 
ta ção, dis se que é pre ci so cons truir um tex to que se ja de
in te res se dos go ver na do res sem com pro me ter as con tas
pú bli cas. “O tex to do Se na do veio com des man dos que
pre ci sam ser cor ri gi dos. Se não hou ver mu dan ças, es se
tex to se rá der ro ta do”, dis se.

Fegha li dis se ain da que os de pu ta dos con ver sa ram
so bre avan çar na vo ta ção da so bre a di vi são dos re cur- 
sos do lei lão do pré-sal au to ri za do pe la Emen da Cons ti- 
tu ci o nal 102, pro mul ga da na quin ta pas sa da. O te ma re- 
tor nou pa ra a Câ ma ra dos De pu ta dos na for ma da PEC
152/19.

EXPLICAÇÃO

Bolsonaro explica
interesse na Amazônia

BOLSONARO DIZ QUE O INTERESSE É POR CAUSA DE MINÉRIOS

 DON EMMERT/ AFP

O pre si den te Jair Bol so na ro su biu o tom con tra paí ses
es tran gei ros que se dis po ni bi li za ram a ofe re cer aju da ao
país pa ra com ba ter os in cên di os flo res tais e a ex plo ra- 
ção ile gal na re gião Amazô ni ca e cri ti cou que o “in te res- 
se na Amazô nia não é no ín dio, nem na por ra da ár vo re.
É no mi né rio”.

A fra se do che fe do Exe cu ti vo fe de ral foi di ta a um
gru po de ga rim pei ros da Co o pe ra ti va de Mi ne ra ção dos
Ga rim pei ros de Ser ra Pe la da (Co o mi gasp), do Pa rá, na
fren te do Pa lá cio do Pla nal to, on tem. Ele re pu di ou a for- 
ma co mo “o nos so mi né rio é do a do pa ra ou tros paí ses”,
e pro me teu di vul gar um ví deo de um ci en tis ta rus so so- 
bre a ex plo ra ção do gra fe no bra si lei ro pa ra aju dar a
“abrir a ca be ça da po pu la ção”.

“No ví deo, es se fí si co fa la: “até quan do o Bra sil vai vi- 
ver de ex por tar com mo di ti es?”. O que é commodity? É
mi né rio, por exem plo, que vai aca bar um dia. Ti ra-se
tan to e vai aca bar um dia. E nós não agre ga mos va lor a
is so daí”, aler tou Bol so na ro.

Na con ver sa com os ga rim pei ros, Bol so na ro foi in for- 
ma do de que a mi ne ra do ra Va le do Rio Do ce es ta ria ex- 
plo ran do ile gal men te o ga rim po de Ser ra Pe la da. “Nós já
sa be mos do pro ble ma. Ago ra, sei que vo cês têm di fi cul- 
da de com le gis la ção. Sei dis so. Se eu te nho, quem di rá
vo cês. Mas te mos gen te pa ra bus car uma ma nei ra de so- 
lu ci o nar ou mos trar pa ra vo cês que não dá que se ex plo- 
da to do mun do. Mas a gen te vai che gar no fi nal da li- 
nha”, pro me teu o pre si den te.

Bol so na ro ain da fa lou aos ma ni fes tan tes que “vo cês
são bra si lei ros que não po dem vi ver co mo po bre em ci- 
ma de ter ra ri ca”. “Es se Bra sil é nos so. O Bra sil é so be ra- 
no so bre a Amazô nia. Fiz um dis cur so na ONU (Or ga ni- 
za ção das Na ções Uni das) de in de pen dên cia, mos tran- 
do que mu dou o go ver no do Bra sil. Não tem mais gen te
pa ra ir lá, fa lar abo bri nha, ser aplau di do e não re sol ver
por ra ne nhu ma. Va mos ter que bus car a so lu ção pa ra is- 
so”, afir mou.

São Luís, quarta-feira, 2 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Município, que faz parte da região metropolitana de São Luís, pode ter um grande
número de pré-candidatos na disputa eleitoral para o cargo de prefeito

ELEIÇÕES 2020

Paço do Lumiar pode
ter sete pré-candidatos
SAMARTONY MARTINS

F
al tan do pou co mais de um 
ano pa ra as elei ções mu ni ci- 
pais de 2020, pré-can di da tos a 
pre fei to de Pa ço do Lu mi ar já 

co me çam a ar ti cu lar su as cam pa nhas 
pa ra su ce der a atu al ges tão que es tá 
sen do co man da da pe la pre fei ta em 
exer cí cio Ma ria Pau la Aze ve do Des- 
ter ro (SD), a Pau la da Pin do ba. A ex-
vi ce-pre fei ta as su miu o car go há pou- 
co mais de 50 di as em vir tu de do es ta- 
do de saú de do ti tu lar, o pre fei to Do- 
min gos Du tra (PC doB), que se gue in- 
ter na do após so frer um Aci den te Vas- 
cu lar Ce re bral (AVC) e pe dir afas ta- 
men to pa ra tra tar da saú de.

Mes mo sem dar in dí ci os se vai con- 
cor rer ao Exe cu ti vo Mu ni ci pal em 
2020, Pau la da Pin do ba afir mou que 
vai con ti nu ar di a lo gan do com a co- 
mu ni da de e tra ba lhan do pa ra en fren- 
tar to das as di ver si da des. As sim co mo 
ela, ou tros pré-can di da tos tam bém 
es tão se vi a bi li zan do pa ra a cor ri da 
elei to ral. En tre os no mes, quem cau- 
sou sur pre sa re cen te men te no meio 
po lí ti co foi o lan ça men to  de Fran cis- 
co Ne to, pre si den te do  Sin di ca to dos 
Ba res e Res tau ran tes (Sind Ba res). O 
em pre sá rio do ra mo gas tronô mi co é 
do no dos res tau ran tes Flor de Vi na- 
grei ra e Fei jão de Cor da. Ele pre ten de 
afir mar que é pré-can di da to a pre fei to 
de Pa ço do Lu mi ar. A sua ideia  é mo- 
der ni zar a ad mi nis tra ção lo cal, com 
ges tão em pre sa ri al e téc ni ca.

Quem tam bém es tá pré-can di da ta 
à pre fei tu ra de Pa ço do Lu mi ar é a 
pro fes so ra Kar la Ma ria, que vai con-

EX-PREFEITO DOMINGOS DUTRA PEDIU AFASTAMENTO DO CARGO APÓS SOFRER UM AVC 

cor rer em 2020 pe lo PSL. O no me de 
Kar la Ma ria foi in di ca do pe lo ve re a- 
dor de São Luís e pre si den te es ta du al 
da le gen da Chi co Car va lho. O Par ti do 
So ci al Li be ral é o par ti do que mais 
cres ceu no Bra sil após as elei ções de 
2018, on de a le gen da ele geu o pre si- 
den te Jair Bol so na ro.

Ou tro pré-can di da to a pre fei to de 
pa ço do Lu mi ar nas elei ções de 2020 é 
o ad vo ga do Fred Cam pos, ex-pre si- 
den te da Câ ma ra de Pa ço do Lu mi ar. 
Fred Cam pos tem in ves ti do nas re des 
so ci ais pa ra po pu la ri zar a sua ima- 
gem. Pa ra co lo car em prá ti ca seu pro- 
je to, Fred Cam pos con ta com o apoio 
do PDT, par ti do do se na dor elei to We- 
ver ton Ro cha e do pre si den te es ta du al 
do PDT e pre si den te da Fe de ra ção dos 

Mu ni cí pi os do Es ta do do Ma ra nhão 
da (Fa mem), Er lâ nio Xa vi er, que é o 
atu al pre fei to de Iga ra pé Gran de.

Quem tam bém es tá pré-

can di da ta à pre fei tu ra 

de Pa ço do Lu mi ar é a 

pro fes so ra Kar la Ma ria 

que vai con cor rer em 

2020 pe lo PSL
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TIAGO CARNEIRO E DUTRA INAUGURARAM, JUNTOS, A  PRAÇA NO TAMBAÚ, CONSTRUÍDA EM PARCERIA  COM A PREFEITURA E O IESF

A cor ri da pe la pre fei tu ra de Pa ço do
Lu mi ar tam bém po de con tar com a
par ti ci pa ção do ex-se cre tá rio de edu- 
ca ção do mu ni cí pio, Fá bio Ron don.
Ron don pe diu exo ne ra ção do car go
após con fron tos in ter nos com a ex-
pri mei ra-da ma Nú bia Du tra. O pro- 
fes sor Ron don sem pre te ve uma con- 
ver sa ali nha da com a clas se, con se- 
guin do com su ces so re ver ter mo men- 
tos de ten são na ges tão, en quan to se- 
cre tá rio, e po de ser um dos no mes
cre den ci a dos pe la ca te go ria.

Ou tro for te no me tam bém do seg- 
men to da edu ca ção, que co me ça a ga- 
nhar for ça pa ra as elei ções de 2020, é 
o do no do Ins ti tu to de En si no Su pe ri- 
or Fran cis ca nos (IESF), Ti a go Car nei- 
ro. Ape sar de não con fir mar a sua pré-
can di da tu ra Ti a go Car nei ro vem for- 
ta le cen do seu pro je to po lí ti co. No iní- 
cio de ou tu bro, a co mu ni da de do
Tam baú foi pre sen te a da com sua pri- 
mei ra pra ça, após 27 anos de exis tên- 

cia. A área foi cons truí da por meio de
uma  par ce ria en tre a Pre fei tu ra de Pa- 
ço do Lu mi ar e o Ins ti tu to de En si no
Su pe ri or Fran cis ca no (IESF). 

 O es pa ço que ga nhou o no me de
Pra ça Fran cis co Ve ras Si mões, é uma
ho me na gem ao avô dos pro pri e tá ri os
do IESF, os em pre sá ri os Ti a go Car nei- 
ro e Cláu dio Car nei ro. Du ran te a inau- 
gu ra ção, on de es ti ve ram pre sen tes os
fa mi li a res do ho me na ge a do e con vi- 
da dos, o ex-pre fei to afas ta do Do min- 
gos Du tra, en fa ti zou a im por tân cia da
par ce ria en tre o po der pú bli co, co mu- 
ni da de e os em pre sá ri os lo cais na re a- 
li za ção de ben fei to ri as no mu ni cí pio

A pos sí vel vol ta de Gil ber to Aro so

O ce ná rio po lí ti co em Pa ço do Lu- 
mi ar pa ra as elei ções de 2020, tam- 
bém de ve con tar com a pré-can di da- 
tu ra de Gil ber to Aro so.  O ex-pre fei to
que atu al men te es tá no PRB, tem afir- 

ma do por on de pas sa que já re sol veu
as pen dên ci as exis ten tes com a Jus ti- 
ça Elei to ral e que ago ra co me ça a ar ti- 
cu lar um gru po de par ti dos e cor re li- 
gi o ná ri os po lí ti cos pa ra dis pu tar a
Pre fei tu ra de Pa ço do Lu mi ar. Gil ber to
Aro so, além do PRB, tem di a lo ga do
em bus ca de apoio com re pre sen tan- 
tes do MDB, DEM e PROS.

Quem tam bém es tá na dis pu ta ao
car go de pre fei to lu mi nen se em 2020,
é o lí der co mu ni tá rio Inal do Pe rei ra,
co nhe ci do tam bém co mo Inal do “Che
Gue va ra” Pe rei ra, por con ta de sua
mi li tân cia. Em 2014, Inal do Pe rei ra
ob te ve nas ur nas pa ra de pu ta do fe de- 
ral 2.829 vo tos em Pa ço do Lu mi ar. Em
2016, Inal do foi além, ob te ve 5.598 vo-
tos, fi can do em 4º lu gar. De olho nas
elei ções de 2020, Inal do tem con ver- 
sa do com lí de res co mu ni tá ri os de vá- 
ri os bair ros e com a pró pria po pu la- 
ção pa ra con se guir co lo car em prá ti ca
o seu pro je to po lí ti co.
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Me do de quê?

Ba lei ro de ba las

Co mo che gar

Fa to tem po ral

“O in te res se na Amazô nia não é no ín dio,
nem na por ra da ár vo re, é no mi né rio”

Fim de uma era

Me lhor op ção

A bom ba do Ja not
O li vro Na da me nos que tu do, do pro cu ra dor da Re pú bli ca Ro- 

dri go Ja not, que co man dou o Mi nis té rio Pú bli co Fe de ral du ran te
qua tro anos de ope ra ção La va-Ja to, tem dois ca mi nhos: vi rar
best-sel ler ra pi di nho ou ser con de na do à cen su ra an tes de che gar
às li vra ri as. En quan to o sub pro cu ra dor Mo a cir Gui ma rães Fi lho
re que reu ao CNMP me di da pa ra apre en der a obra de Ja not, có pia
de ca pí tu los e até do in tei ro te or já vi rou lei tu ra qua se obri ga tó ria
no mun do po lí ti co pe las re des so ci ais. O li vro des nu da par te sig- 
ni fi ca ti va dos bas ti do res da La va-Ja to, ope ra ção que es can ca rou o
la do obs cu ro do Ju di ciá rio bra si lei ro e co lo cou em xe que o sis te- 
ma po lí ti co. An tes de Ja not fa lar em li vro da ten ta ti va de as sas si- 
nar o mi nis tro do STF, Gil mar Men des, den tro de seu ga bi ne te, as
en tra nhas da La va-Ja to já vi nham sen do re vi ra das pe las gra va- 
ções do por tal The In ter cept, a par tir de ju nho des te ano. Os abu- 
sos da ope ra ção mais fa mo sa no com ba te à cor rup ção vi e ram à
to na, com a for ça de uma ava lan che no Hi ma laia.

Ao as su mir a pa ter ni da de da ideia da for ça-ta re fa pa ra com ba- 
ter a cor rup ção, fru to de uma pro mes sa de cam pa nha, Ja not tam- 
bém ad mi te que a La va-Ja to ti nha pro je to po lí ti co pró prio. Prin ci- 
pal men te, nos va za men tos pa ra as mí di as com cla ro ob je ti vo elei- 
to ral. Por exem plo, dos tre chos dos de poi men tos de Yosef Youssef
e do ex-mi nis tro Antô nio Pa loc ci, se gun do os quais Lu la e Dil ma
sa bi am das fal ca tru as da Pe tro bras.  Ao se lem brar da ida de Sér gio
Mo ro ao Rio de Ja nei ro pa ra acer tar sua en tra da no go ver no Bol- 
so na ro co mo mi nis tro da Jus ti ça, Ja not per ce beu que era um in di- 
ca ti vo de que se con su ma ra a ad ver tên cia ou vi da de um in ter lo- 
cu tor, no iní cio da La va-Ja to. A ope ra ção ha via se tor na do ho ri- 
zon tal, sem apro fun dar num al vo es pe cí fi co, pa ra ter ga nhos po lí- 
ti cos no fu tu ro. Mes mo sem ter da do o ti ro em Gil mar, mas a bom- 
ba per ma ne ce com o pa vio ati vo. Já a de fe sa de Lu la, por sua vez,
con ti nua ten tan do pro var que a La va-Ja to ar mou po li ti ca men te
con tra ele e o PT, e Sér gio Mo ro a usou em be ne fí cio pró prio pa ra
che gar ao go ver no e pos si vel men te ao STF. Mais à fren te.

 
So bre a lei de abu sos de au to ri da des, apro va da pe lo Se na do,

que tan ta cau sa ar re pi os ao Ju di ciá rio e ao Mi nis té rio Pú bli co, o
go ver na dor Flá vio Di no faz uma cons ta ta ção ob via: “Sen do es ta a
mo ti va ção, te mos um sin to ma de que juí zes não con fi am no Ju di- 
ciá rio, já que ca be rá a es te jul gar even tu ais acu sa ções de abu so de
au to ri da de”.

O go ver na dor Fla vio Di no par ti ci pou, on tem, da Ses são So le ne
de en tre ga das Me da lhas do Mé ri to Le gis la ti vo Ma nu el Beck man
e João do Va le ao can tor e com po si tor ma ra nhen se Ze ca Ba lei ro,
na As sem bleia Le gis la ti va.

En quan to p re fei to de Im pe ra triz As sis Ra mos ain da pa ti na nas
pes qui sas, em pre sá rio Il don Mar ques, que já di ri giu o mu ni cí pio
por três ve zes apa re cem bem co lo ca do. Ele con ta com o apoio de
Flá vio Di no, do de pu ta do Már cio Jerry e do se cre tá rio da In fra es- 
tru tu ra Clei ton
No le to.

O pro ble ma de Il don Mar ques é ape nas um: fa tor tem po ral.
Car re ga o pe so de 74 anos, o que sig ni fi ca mui to nas elei ções re- 
cen tes. Nes se que si to, o pre fei to As sis Ra mos le va imen sa van ta- 
gem, mes mo di an te da ar ro ja da pro gra ma ção de obras do go ver- 
no Di no, que já o cha mam “pre fei to de Im pe ra triz”.

Do pre si den te Jair Bol so na ro ao dis cur sar pa ra ga rim pei ros de
Ser ra Pe la da (PA), em fren te ao  Pa lá cio do Pla nal to, on tem, de
acor do com o jor nal O Glo bo.

Na imi nên cia da apro va ção do Acor do de Sal va guar das
Tec no ló gi cas pa ra o uso da ba se de lan ça men tos de Al- 
cân ta ra, uma pen ca de de pu ta dos fe de rais e o se na dor

Ro ber to Ro cha es tão que bran do lan ça pa ra os lan ça- 
men tos saí rem lo go. Não por von ta de de as sis ti rem aos fo gue tes
su bin do, mas pe la di nhei ra ma, me di da em bi lhões de dó la res que
a tec no lo gia ren de rá.

 
O pro cu ra dor-ge ral da Re pú bli ca, Au gus to Aras, no me- 

ou os no vos pro cu ra do res-che fes re gi o nais. No Ma ra- 
nhão, a PR te rá no co man do Jo sé Rai mun do Lei te Fi- 

lho. Já a PRE se rá co man da da por Ju ra ci Ju ni or.
 
O de pu ta do li cen ci a do e se cre tá rio das Ci da des, Ru

bens Jú ni or diz que seu no me foi lan ça do co mo pré-
can di da to a pre fei to de São Luís, mas ele não es tá pre- 

o cu pa do com elei ção. “Meu fo co é fa zer um bom tra ba- 
lho na Se cre ta ria e aten der as ex pec ta ti vas da po pu la ção”.

O de pu ta do es ta du al Ra fa el Lei toa (PSB) não se rá can di da to à
pre fei tu ra de Ti mon, co man da da pe lo pri mo Lu ci a no Lei toa. A
can di da ta da fa mí lia Lei toa é Di nair Ve lo so (PDT), se cre tá ria mu- 
ni ci pal de Edu ca ção, que vem fa zen do um tra ba lho que agra da ao
pre fei to.

Ra fa el Lei toa dis se on tem a es te Bas ti do res que Di nair foi a me- 
lhor op ção e ele vai con ti nu ar na As sem bleia Le gis la ti va co mo lí- 
der do go ver no Flá vio Di no. Di nair, em te se, vi sa in ter rom per a
oli gar quia Lei toa em Ti mon, um dos cin co mai o res mu ni cí pi os do
Ma ra nhão, do mi na do pe los Lei toa há qua se 30 anos.

São Luís, quarta-feira, 2 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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AN TO NIO CAR LOS LUA

RO MU AL DO BAR RO SO
Pós-dou to ra do em on co lo gia no Da na-
Far ber Can cer Ins ti tu te, Har vard Me di cal
Scho ol e co or de na dor de me di ci na
trans la ci o nal no Hos pi tal Sí rio-Li ba nês-
Bra sí lia

É urgente voltar a Marx

Karl Marx – fi ló so fo, his to ri a dor e
jor na lis ta – es tá mais vi vo e atu al do
que nun ca. O mun do ho je se pa re ce,
sur pre en den te men te, ao que ele e seu
ami go Fri e dri ch En gels prog nos ti ca- 
ram no ad mi rá vel ‘Ma ni fes to Co mu- 
nis ta’, con cla man do pe la união dos
pro du to res de ri que za con tra a eli te
bur gue sa ex pro pri a do ra da mais-va- 
lia.

Marx so freu o des ti no de to dos os
gran des gê ni os, sem pre in com pre en- 
di do pe la me di o cri da de rei nan te e pe- 
lo pen sa men to en ca de a do ao po der e
às clas ses do mi nan tes.

As sim co mo Co pér ni co, Ga li leu,
Ser vet, Darwin, Eins tein e Freud, foi
per se gui do, hu mi lha do e ri di cu la ri za- 
do pe la pe que nez de in te lec tu ais e
por po lí ti cos com pla cen tes com os
po de ro sos, que re pug na vam su as
con cep ções re vo lu ci o ná ri as.

Foi por is so que a Uni ver si da de cui- 
dou mui to bem de fe char su as por tas
a Karl Marx, Nem ele, nem seu emi- 
nen te co le ga Fri e dri ch En gels, ja mais

as cen de ram aos claus tros aca dê mi- 
cos. No en tan to, os dois pro du zi ram
uma au tên ti ca re vo lu ção nas ci ên ci as
so ci ais.

De pois de Marx, nem a hu ma ni da- 
de nem as ci ên ci as so ci ais vol ta ram a
ser o que eram an tes, com a am pli tu- 
de en ci clo pé di ca de seus co nhe ci- 
men tos e a pro fun di da de de sua vi são
po lí ti ca em pe nha da na bus ca de evi- 
dên ci as so bre a ex plo ra ção do tra ba- 
lho que trans for ma o ho mem nu ma
mer ca do ria coi si fi ca da e ali e na da e
so bre a de si gual da de so ci al dis cre- 
pan te que cres ce de ma nei ra ex po- 
nen ci al.

Es te sór di do mun do de oli go pó li os
pre da tó ri os, de guer ras, de de gra da- 
ção da na tu re za e rou bo de bens co- 
muns, da de sin te gra ção so ci al, das so- 
ci e da des po la ri za das e de na ções se- 
pa ra das por abis mos de ri que za, po- 
der e tec no lo gia é o mun do que Karl
Marx an te ci pou em to dos os seus es- 
cri tos.

O ca rá ter de ci si vo da acu mu la ção
ca pi ta lis ta – es tu da da co mo nin guém
mais em “O Ca pi tal” – era ne ga do por

to do o pen sa men to da bur gue sia e
pe los go ver nos, que até ho je pen sam
equi vo ca da men te que a his tó ria é
mo vi da pe la pai xão dos gran des ho- 
mens, pe las cren ças re li gi o sas, pe los
re sul ta dos de ba ta lhas he roi cas ou
im pre vis tas con tin gên ci as da his tó ria.

Karl Marx ti rou a eco no mia das ca-
ta cum bas e não so men te des ta cou
sua cen tra li da de, mas de mons trou
que to da a eco no mia é po lí ti ca, que
ne nhu ma de ci são econô mi ca es tá
des po ja da de co no ta ções po lí ti cas.

Mais do que is so, ele mos trou que
não exis te sa ber mais po lí ti co e po li ti- 
za do que o da eco no mia, re ma tan do
os tec no cra tas, de on tem e de ho je,
cu jas elu cu bra ções eco no mé tri cas
obe de cem a me ros cál cu los téc ni cos,
com as mo nu men tais san di ces de ul-
tra li be rais co mo Pau lo Gue des e tan- 
tos ou tros tão inep tos quan to cor rup-
tos.

Por mé ri tos pró pri os Marx es tá
mais vi vo do que nun ca. O fa rol do seu
pen sa men to pro je ta uma luz ca da vez
mais es cla re ce do ra so bre a te ne bro sa
re a li da de do mun do atu al

Câncer: a precisão do Trastuzumabe

Che gou ou tu bro, o mês que sim bo- 
li za a lu ta pe la cons ci en ti za ção e pre- 
ven ção do cân cer de ma ma. O cân cer
que mais aco me te mu lhe res em to do
o mun do é o de ma ma. Nos úl ti mos 30
anos, um dos gran des avan ços no ma- 
ne jo des sa do en ça foi a iden ti fi ca ção
mais pre ci sa dos seus di fe ren tes sub- 
ti pos. Tal di vi são per mi tiu o de sen vol- 
vi men to de no vos e mais efi ci en tes
tra ta men tos. Cer ta men te, foi no sub- 
ti po de cân cer de ma ma de no mi na do
HER2-po si ti vo aque le que ti ve mos o
mai or su ces so na in di vi du a li za ção do
tra ta men to.

Na dé ca da de 1980, o avan ço das
téc ni cas de bi o lo gia mo le cu lar per mi- 
tiu o es tu do de al te ra ções gê ni cas
cau sa do ras do cân cer. Ten ta va-se
com pre en der o porquê de cer tos tu- 
mo res sim ples men te ig no ra rem po- 
ten tes qui mi o te ra pi as e se rem com- 
ple ta men te re sis ten tes aos tra ta men- 
tos. Nes se con tex to, iden ti fi cou-se
que a am pli fi ca ção (au men to sig ni fi- 
ca ti vo no nú me ro de có pi as) do ge ne
ErbB-2 (ou sim ples men te HER2) era
um fa tor de mau prog nós ti co em tu- 
mo res de ma ma. Es sa al te ra ção ge né- 
ti ca cau sa va um gran de au men to na
ex pres são da pro teí na HER2 na su per- 
fí cie da cé lu la tu mo ral, re sul tan do em
van ta gem pa ra os tu mo res, so bre tu do
um au men to da pro li fe ra ção das cé lu- 
las e re sis tên cia aos me ca nis mos de
mor te ce lu lar.

Em ou tras pa la vras, pa ci en tes que
apre sen ta vam tu mo res com al tas ta- 
xas de HER2, ou se ja, tu mo res HER2-
po si ti vo ti nham pi o res re sul ta dos
com a qui mi o te ra pia con ven ci o nal e
mai or mor ta li da de. Es sa his tó ria co- 
me çou a mu dar gra ças à obs ti na ção
de ci en tis tas das áre as bá si cas, tais co- 
mo a quí mi ca or gâ ni ca, far ma co lo gia
e bi o lo gia mo le cu lar, e tam bém pe la

per sis tên cia e re si li ên cia de um mé di- 
co e ci en tis ta nor te-ame ri ca no cha- 
ma do Den nis J. Sla mon.

O dr. Sla mon par ti ci pou da ca rac te- 
ri za ção des ses tu mo res e foi o pri mei- 
ro a es ta be le cer uma as so ci a ção en tre
a su pe rex pres são da mo lé cu la de
HER2 e um pi or prog nós ti co em ca sos
de tu mo res da ma ma. Além dis so, ele
tam bém sa bia da exis tên cia de uma
mo lé cu la no va, de sen vol vi da co mo
um an ti cor po ca paz de re co nhe cer e
se li gar jus ta men te nes sa mo lé cu la
cha ma da HER2. Tes tes li de ra dos por
ele de mons tra ram que cé lu las e ani- 
mais tra ta dos com uma me di ca ção
se me lhan te con se gui ram me lho rar
sig ni fi ca ti va men te a res pos ta ao tra ta- 
men to.

Ba se a do nes se con jun to de da dos
ex pe ri men tais, o pri mei ro es tu do clí- 
ni co com pa ci en tes por ta do res de
cân cer de ma ma HER2-po si ti vo foi
ini ci a do em 1991, quan do vo lun tá ri os
co me ça ram a re ce ber o tra ta men to.
Os re sul ta dos do es tu do fo ram pro- 
mis so res, mas lo go per ce beu-se que o
efei to do tra ta men to era me lhor
quan do o tal an ti cor po, ba ti za do de
Tras tu zu ma be, era da do em com bi na- 
ção com a qui mi o te ra pia.

Em 1998, o Tras tu zu ma be foi apro- 
va do nos Es ta dos Uni dos pa ra o tra ta- 
men to de pa ci en tes com cân cer de
ma ma HER2-po si ti vo avan ça do. Em
2005, após no vos es tu dos clí ni cos
com mi lha res de vo lun tá ri os, o Tras- 
tu zu ma be tam bém foi apro va do pa ra
a do en ça ini ci al. Es sa his tó ria é em- 
ble má ti ca por de mons trar a im por- 
tân cia da pes qui sa bá si ca an dar em
con jun to com a pes qui sa em se res hu- 
ma nos.

O su ces so do Tras tu zu ma be mu- 
dou o mo de lo de de sen vol vi men to
clí ni co de no vas te ra pi as e inau gu rou
a era da me di ci na de pre ci são na On- 
co lo gia. Ho je, é fun da men tal pa ra to- 
do ca so de cân cer de ma ma a so li ci ta- 
ção do tes te de HER2, se ja pe lo mé to- 
do da imu nohis toquí mi ca, se ja por al- 
gum mé to do de bi o lo gia mo le cu lar.
Ca so o tes te re sul te po si ti vo, fi ca con- 

fir ma do o sub ti po HER2-po si ti vo, e os
pa ci en tes de vem re ce ber me di ca ções
que blo quei am es sa pro teí na, den tre
elas o Tras tu zu ma be.

Sem dú vi da, foi uma re vo lu ção no
tra ta men to ca paz de mo di fi car a his-
tó ria des sa do en ça, sal van do a vi da de
mi lhões de pa ci en tes HER2 po si ti vos
em to do o mun do, sen do ho je um dos
sub ti pos de cân cer de ma ma mais fa- 
vo rá veis. A pes qui sa ci en tí fi ca não é
lu xo, mas sim con di ção ne ces sá ria
pa ra o de sen vol vi men to de uma na-
ção e, mais im por tan te, a evo lu ção da
hu ma ni da de.

Por to dos es ses es for ços e des co- 
ber tas e, prin ci pal men te, pe lo im pac- 
to po si ti vo na vi da de mi lhões de pes- 
so as que re ce be ram o Tras tu zu ma be
nos úl ti mos 25 anos, o dr. Sla mon re- 
ce beu, com os ci en tis tas H. Mi cha el
She pard e Axel Ull ri ch, a mai or hon ra-
ria em pes qui sas mé di cas dos Es ta dos
Uni dos: o prê mio Las ker-DeBakey
Cli ni cal Me di cal Re se ar ch Award de
2019. Re gis tra-se a nos sa ad mi ra ção e
fi ca o nos so mui to obri ga do!

Por fim, a his tó ria do cân cer de ma- 
ma HER2-po si ti vo é um bom exem plo
de co mo qual quer avan ço da me di ci- 
na pre ci sa es tar em con so nân cia com
o aces so da po pu la ção aos ser vi ços e
tec no lo gi as de saú de. No Bra sil, ape- 
nas em 2017, com um atra so de qua se
20 anos, o Tras tu zu ma be foi in cor po-
ra do na re de pú bli ca pa ra tra tar o
HER2 po si ti vo. Des de en tão, per sis te
co mo a úni ca dis po ní vel, em bo ra ou-
tras três me di ca ções com au men to de
so bre vi da com pro va das es te jam à
dis po si ção de pa ci en tes na re de pri va-
da.

A lu ta dos pro fis si o nais de saú de,
ges to res, pa ci en tes e fa mi li a res pe la
va lo ri za ção da ci ên cia de ve ser cons- 
tan te. Além dis so, pa ra que his tó ri as
co mo a do Tras tu zu ma be acon te çam
no Bra sil, pre ci sa mos avan çar na pes-
qui sa em se res hu ma nos, des bu ro cra- 
ti zan do e ace le ran do es se pro ces so,
com in cen ti vos e di fu são do co nhe ci- 
men to em to do o país.

AN DRÉ GUS TA VO STUMPF
Jor na lis ta

De ri va

Os cons ti tuin tes de 1988 ti ve ram a me lhor das in ten- 
ções. Era pre ci so cri ar uma ins ti tui ção, autô no ma, des ti- 
na da a de fen der as leis, os bons pro ce di men tos ju rí di- 
cos e sal va guar dar a Cons ti tui ção. Foi com ba se nes ses
prin cí pi os que a sur giu a no va Pro cu ra do ria-Ge ral da
Re pú bli ca e o Mi nis té rio Pú bli co. São ins ti tui ções in de- 
pen den tes ca pa zes de pro por ações ob je ti vas e di re tas
con tra quem, se gun do o juí zo de les, vi o lou leis ou con- 
tra ri ou o tex to cons ti tu ci o nal.

A in ten ção era no bre e jus ti fi ca da pe la de fe sa da or- 
dem ju rí di ca na ci o nal. Po rém, os or ga nis mos que con- 
cen tram po der em ex ces so não en con tram li mi tes na
sua atu a ção, ter mi nam des bor dan do pa ra o exa ge ro e o
cor po ra ti vis mo. O Mi nis té rio Pú bli co pas sou a in te grar
o es que ma de po der que cir cun da o Pa lá cio do Pla nal to
e par tiu pa ra con fron tar o Su pre mo Tri bu nal Fe de ral.
Es se em ba te con tri buiu ape nas pa ra jo gar sus pei tas so- 
bre as ver da dei ras ra zões dos pro cu ra do res.

A his tó ria mos tra es se fenô me no com cla re za ca paz
de fe rir até olhos me nos sen sí veis. Na Re vo lu ção Fran- 
ce sa, aque les que uti li za ram a gui lho ti na à far ta ter mi- 
na ram eles mes mos ví ti mas da sua má qui na de ma tar.
Aqui no Bra sil, o enor me dis po si ti vo par la men tar de
apoio à pre si den te Dil ma Rous seff se de sin te grou ra pi- 
da men te quan do per ce beu a opor tu ni da de de per ma- 
ne cer no po der em me lho res con di ções. Ade riu ao fu tu- 
ro. Mui to po der re sul ta em tra gé dia. O Mi nis té rio Pú bli- 
co te rá que se re fa zer. 

Des de o pro ces so de es co lha de seu pro cu ra dor-ge ral
até seus mé to dos de in ves ti ga ção e tra ba lho. O epi só dio
re la ta do por Ro dri go Ja not, ex-pro cu ra dor-ge ral da Re- 
pú bli ca, é as sus ta dor. Ele pen sou em ma tar um mi nis tro
do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral, den tro do STF. E pi or do
que is so, re ve lou sua tra ma cri mi no sa a re pór te res com
a mai or na tu ra li da de, com o ob je ti vo apa ren te de pro- 
mo ver as ven das de seu li vro de me mó ri as. A far ta ex po- 
si ção na mí dia não fez bem ao an ti go ho mem for te da
Pro cu ra do ria. Ele gos ta dos ho lo fo tes ain da que ao cus- 
to de ser cha ma do de fa cí no ra.

Ro dri go Ja not de nun ci ou du as ve zes o en tão pre si- 
den te Mi chel Te mer. Na pri mei ra de las, te ve o cui da do
de va zar o con teú do pa ra um jor nal ca ri o ca. Mon tou a
ce na da acu sa ção, mas foi obri ga do a vol tar atrás quan- 
do fo ram per ce bi das as vul ne ra bi li da des da acu sa ção,
ob ti das por gra va ção re a li za da sem au to ri za ção ju di ci al.
Na se gun da de nún cia, hou ve pro cu ra dor que atu ou nos
la dos do bal cão. A fa vor da PGR e, de pois, em be ne fí cio
do réu. Uma con fu são pe sa da que só po de ser ex pli ca da
por uma ce guei ra tem po rá ria, ori gi na da na von ta de fér- 
rea de der ru bar o pre si den te.

O con fron to en tre o pes so al da La va-Ja to com os mi- 
nis tros do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral pro vo cou efei tos
co la te rais na re la ção en tre Sér gio Mo ro e Jair Bol so na ro.
A con fu são é ge ral. O go ver no in sis te em não mon tar um
sis te ma efi ci en te na Câ ma ra e no Se na do. Per deu o pro- 
ta go nis mo. Na Câ ma ra quem man da é seu pre si den te
Ro dri go Maia. No Se na do, o pre si den te, da no va ge ra- 
ção, Da vid Al co lum bre ain da pro cu ra seu ca mi nho. 

Su ge rir que Ro dri go Ja not per ca o por te de ar ma ou
fa ça tra ta men to psi quiá tri co é pou co di an te do es tra go
fei to nas re pu ta ções de ili ba do sa ber ju rí di co e com por- 
ta men to ina ta cá vel. To dos, in clu si ve os ino cen tes, es tão
en vol vi dos nes se pro ces so de des trui ção de pres tí gi os.
En quan to is so, a fa mo sa re for ma da Pre vi dên cia ain da
não foi apro va da. Nin guém co nhe ce o tex to da re for ma
tri bu tá ria e o go ver no co me mo ra o dis cur so do pre si- 
den te na As sem bleia da ONU. Re sul ta do prá ti co, ne- 
nhum. Es tra go di plo má ti co, al gum.

O de sem pre go per sis te em ní veis ele va dos, a in fla ção
re cua, as ta xas de ju ros es tão em que da nas ta be las ofi ci- 
ais. No bal cão de ne gó ci os dos ban cos não há qual quer
alí vio. A sen sa ção de mo men to é de que o go ver no to do
es tá sen do re a jus ta do por um prin cí pio que ain da não
se re ve lou. O Mi nis té rio Pú bli co e o Su pre mo Tri bu nal
Fe de ral es tão às tur ras. O go ver no não tem pro je to de fi- 
ni do. Ca mi nha pe las de fi ni ções de Pau lo Gue des que,
por sua vez, en con tra li mi tes den tro da pró pria equi pe.
O re la ci o na men to en tre go ver no e Con gres so não se de- 
fi niu, não se or ga ni zou e, até ago ra, não apon ta no sen ti- 
do de qual quer de fi ni ção. A ação mais con sis ten te do
pre si den te Bol so na ro é no sen ti do de co lo car o fi lho na
po si ção de em bai xa dor do Bra sil nos Es ta dos Uni dos.
To do o res to é des pre zí vel. O país es tá à de ri va.

São Luís, quarta-feira, 2 de outubro de 2019
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Quinze estados e o Distrito Federal aderiram ao modelo de escolas cívico-militares     
 do governo federal. Do Nordeste, apenas o Ceará aderiu ao programa

ESCOLAS CÍVICO-MILITARES

Maranhão não adere
ao programa federal
PATRÍCIA CUNHA

In ves ti men to

O
pra zo pa ra ma ni fes tar in te- 
res se em par ti ci par do Pro- 
gra ma Na ci o nal das Es co las 
Cí vi co-Mi li ta res ter mi nou 

na úl ti ma sex ta-fei ra (27). O MEC di- 
vul gou ba lan ço das es co las on tem (1º) 
pe la ma nhã. Da re gião Nor des te, ape- 
nas o Ce a rá fez ade são ao pro gra ma. 
As re giões Cen tro-Oes te, Sul e Nor te 
ti ve ram ade são de to dos os es ta dos. 
No Su des te, so men te Mi nas Ge rais. 
De acor do com o  mi nis tro, Abraham 
Wein traub, a ade são “foi mui to boa. 
Es ta mos ani ma dos e va mos co me- 
çar”.

Es se mo de lo se rá pa ra 2020 e che- 
ga rá a  54 es co las. O ob je ti vo é se le ci o- 
nar du as ins ti tui ções de en si no em ca- 
da es ta do. En tre os di as 4 e 11 de ou tu- 
bro, as pre fei tu ras de ve rão so li ci tar 
par ti ci pa ção. Po dem so li ci tar a par ti- 
ci pa ção, in clu si ve os mu ni cí pi os em 
es ta dos que não ade ri ram ao pro gra- 
ma.

Ade ri ram ao pro gra ma as se guin tes 
uni da des da Fe de ra ção: Dis tri to Fe de- 
ral, Goiás, Ma to Gros so, Ma to Gros so 
do Sul, Ce a rá, Acre, Ama pá, Ama zo- 
nas, Pa rá, Rondô nia, Ro rai ma, To can- 
tins, Mi nas Ge rais, Pa ra ná, Rio Gran- 
de do Sul e San ta Ca ta ri na.

O MEC vai li be rar R$ 54 mi lhões pa- 
ra o pro gra ma em 2020, sen do R$ 1 
mi lhão por es co la. O di nhei ro se rá in- 
ves ti do no pa ga men to de pes so al em

Se le ção

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, JAIR BOLSONARO, VISITA COLÉGIO CÍVICO-MILITAR

AGÊNCIA BRASIL

al gu mas ins ti tui ções e na me lho ria de 
in fra es tru tu ra, com pra de ma te ri al 
es co lar e re for mas, en tre ou tras in ter- 
ven ções.

As es co las em que ha ve rá pa ga- 
men to de pes so al são as que fi ze rem 
par ce ria com o MEC e o Mi nis té rio da 
De fe sa, que con tra ta rá mi li ta res da 
re ser va das For ças Ar ma das pa ra tra- 
ba lho nos es ta be le ci men tos. A du ra- 
ção mí ni ma do ser vi ço é de dois anos, 
pror ro gá vel por até dez anos, po den- 
do ser can ce la do a qual quer tem po. 
Os pro fis si o nais vão re ce ber 30% da 
re mu ne ra ção que re ce bi am an tes de 
se apo sen tar.

Pa ra par ti ci par da se le ção, os co lé- 
gi os pú bli cos de vem ter de 500 a mil 
alu nos do 6º ao 9º ano do en si no fun- 

da men tal ou do en si no mé dio. Te rão 
pre fe rên cia as es co las com es tu dan- 
tes em si tu a ção de vul ne ra bi li da de 
so ci al e com Ín di ce de De sen vol vi-
men to da Edu ca ção Bá si ca (Ideb), in- 
di ca dor que me de a qua li da de das es-
co las, abai xo da mé dia dos es ta dos. 
Além dis so, a co mu ni da de es co lar 
pre ci sa apro var o mo de lo.

A se le ção dos mu ni cí pi os le va rá em 
con ta a pos si bi li da de de mo bi li za ção, 
em pri mei ro lu gar, de pro fis si o nais da 
re ser va das For ças Ar ma das. Ca so não 
ha ja efe ti vo de Exér ci to, For ça Aé rea e 
Ma ri nha no mu ni cí pio, a op ção são 
mem bros das cor po ra ções es ta du ais, 
ou se ja, po li ci ais e bom bei ros.

An tes do lan ça men to do mo de lo do 
go ver no fe de ral, o Bra sil já con ta va 
com 203 es co las cí vi co-mi li ta res, 
nun ca an tes pa dro ni za das.

MOBILIDADE

Prefeito vistoria obras em bairros da capital

GESTÃO DO PREFEITO EDIVALDO SEGUE CRONOGRAMA E AVANÇA COM ASFALTAMENTO NO VINHAIS, COHATRAC E GUAJAJARAS

JURACY MEIRELLES

O pre fei to Edi val do Ho lan da Jú ni or
tem acom pa nha do de per to o avan ço
dos ser vi ços de pa vi men ta ção de vi as
nos bair ros do Vi nhais, Coha trac e
Ave ni da Gua ja ja ras, que re ce bem
obras de pa vi men ta ção as fál ti ca. A
Pre fei tu ra de São Luís, por meio da Se- 
cre ta ria Mu ni ci pal de Obras e Ser vi ços
Pú bli cos (Se mosp), se gue em rit mo
ace le ra do com equi pes tra ba lhan do
du ran te o dia e tam bém à noi te e fins
de se ma na em vi as de mui to mo vi- 
men to co mo a Gua ja ja ras. Os tra ba- 
lhos são mais uma eta pa do pro gra ma
São Luís em Obras e in te gram um pa- 
co te de ser vi ços de in fra es tru tu ra e ur- 
ba ni za ção exe cu ta do pe la ges tão do
pre fei to Edi val do que abran ge rá di- 
ver sos bair ros da ca pi tal, vi san do ga- 
ran tir a mo bi li da de, se gu ran ça e bem-
es tar da po pu la ção.

“Es ta mos avan çan do nes ses bair- 
ros e lan ça re mos no vas fren tes de tra- 
ba lho em ou tras re giões de São Luís. A
ação vi sa ga ran tir mais mo bi li da de e
qua li da de de vi da pa ra a po pu la ção.
Com o pro gra ma São Luís em Obras,
es ta mos me lho ran do a in fra es tru tu ra
das vi as e tam bém es ta mos com ser vi- 

ços de re qua li fi ca ção dos mer ca dos
do Co ro a di nho e das Tu lhas, re for ma
da Pra ça da Bí blia e do Par que do Bom
Me ni no, en tre ou tras já em an da men- 
to”, des ta cou o pre fei to Edi val do.

As obras no Vi nhais se guem em rit- 
mo ace le ra do e de ze nas de ru as já es- 
tão com as fal to no vo. En tre elas to das
as vi as do en tor no da Pra ça do Le tra- 
do. Es tão sen do pri o ri za das as que
têm mai or flu xo de veí cu los. Na re- 
gião, se rão mais de 63 ru as be ne fi ci a- 
das, em mais de 16 quilô me tros de pa- 
vi men ta ção as fál ti ca.

“Por de ter mi na ção do pre fei to Edi- 
val do, es ta mos in ves tin do na re cu pe- 
ra ção da ma lha viá ria de São Luís, pa- 
vi men tan do ru as e gran des cor re do- 
res que são vi tais pa ra a mo bi li da de
ur ba na. No Vi nhais o ce ná rio já é ou- 
tro com a apli ca ção do as fal to no vo e
na re gião do Coha trac ave ni das de al- 
to trá fe go es tão sen do con tem pla das.
Co me ça mos na Ave ni da Con tor no
Sul, que tem al to po der de co mér cio, e
avan ça mos pa ra a Les te Oes te”, dis se
o se cre tá rio de Obras e Ser vi ços Pú bli- 
cos, An to nio Araú jo.

On tem, os ser vi ços de re ca pe a- 

men to se guem no Coha trac. Na ave-
ni da Con tor no Sul, uma das prin ci- 
pais e de mai or mo vi men to do bair ro,
os tra ba lhos já fo ram con clui dos. Na
Ave ni da Prin ci pal do Jar dim das Mar-
ga ri das os tra ba lhos es tão avan ça dos.
Na re gião, a Pre fei tu ra vai re cu pe rar
mais de 40 ru as do bairr.

Na Ave ni da Gua ja ja ras o ser vi ço de
fre sa gem con ti nua sen do exe cu ta do
no pe río do da noi te pa ra não com pro- 
me ter o trá fe go na re gião. Até es ta ter- 
ça-fei ra (1º) qua se um qui lo me tro da
ave ni da re ce beu apli ca ção de as fal to
no vo. O tre cho que já foi as fal ta do
com pre en de o re tor no do Ti ri ri cal até
de pois do re tor no da Igre ja do São
Cris tó vão, no sen ti do re tor no da For- 
qui lha.

O as fal to da Gua ja ja ras se rá re cu-
pe ra do nos dois sen ti dos da ave ni da.
Nos qua se oi to quilô me tros de sua ex- 
ten são se rão apli ca dos mais de 8.500
to ne la das de as fal to CBUQ. A obra de
as fal ta men to da via tem por ob je ti vo
tor nar o trá fe go de veí cu los mais ágil e
se gu ro. Ao lon go da ave ni da se rão re a- 
li za dos ain da ser vi ços de re cu pe ra ção
de sar je tas e mei os-fi os.

PA TRI CIA BREN DA

A cam pa nha

SAÚDE

Outubro Rosa alerta
sobre o câncer de mama

EDIFICIOS HISTÓRICOS FICAM PINTADOS DE ROSA NO MES

REPRODUÇÃO

Di ver sas ações re la ci o na das à pre ven ção e di ag nós ti- 
co pre co ce do cân cer de ma ma mar cam des de a dé ca da
de 90, o mês de ou tu bro. O mo vi men to cha ma do de ‘Ou- 
tu bro Ro sa’ já é mun di al men te co nhe ci do.

A cam pa nha tem co mo prin ci pal ob je ti vo com par ti- 
lhar in for ma ções so bre o di ag nós ti co pre co ce cân cer de
ma ma e, mais re cen te men te, cân cer do co lo do úte ro.
Ações que pro mo vem a cons ci en ti za ção so bre as do en- 
ças po dem aju dar a re du zir a mor ta li da de de di ver sas
mu lhe res.

O di ag nós ti co pre co ce é um gran de ali a do pa ra o tra- 
ta men to efi caz do cân cer de ma ma. Quan do iden ti fi ca- 
do ce do po de ser tra ta do de for ma mais rá pi da, im pe- 
din do que o tu mor al can ce ou tros ór gãos, e au men tan- 
do as chan ces de cu ra.

O no me da cam pa nha re me te à cor do la ço que é um
sím bo lo in ter na ci o nal usa do na lu ta e pre ven ção do
cân cer de ma ma.

O mo vi men to te ve iní cio no ano de 1990 em um even- 
to cha ma do “Cor ri da pe la cu ra” que acon te ceu em No va
Ior que, pa ra ar re ca dar fun dos pa ra a pes qui sa re a li za da
pe la ins ti tui ção Su san G. Ko men Bre ast Can cer Foun da- 
ti on.

A me di da em que cres ceu, ou tu bro foi ins ti tuí do co- 
mo o mês de cons ci en ti za ção na ci o nal nos EUA, até se
es pa lhar pa ra o res to do mun do.

A par tir de 2008, ini ci a ti vas co mo es sa tor na ram se
ca da vez mais fre quen tes. Di ver sas en ti da des re la ci o na- 
das ao cân cer pas sa ram a ilu mi nar pré di os e mo nu men- 
tos, trans mi tin do a men sa gem: a pre ven ção é ne ces sá- 
ria.

SÃO JOSÉ DE RIBAMAR

Concha e estátua
são interditadas 

COMPLEXO DEVE PASSAR POR REFORMA NOS PRÓXIMOS DIAS

REPRODUÇÃO

Após Ação Ci vil Pú bli ca (ACP) com pe di do de tu te la
de ur gên cia an te ci pa da ajui za da, o Po der Ju di ciá rio ho- 
mo lo gou, na sex ta-fei ra (27), sen ten ça de tran sa ção em
que fi cou acer ta da a in ter di ção, des de on tem, dos mo- 
nu men tos re li gi o sos (con cha acús ti ca e es tá tua) de São
Jo sé de Ri ba mar.

O ob je ti vo é ga ran tir a se gu ran ça da po pu la ção até
que se ja re a li za da a res tau ra ção dos mo nu men tos. A
ACP foi ajui za da pe la pro mo to ra de jus ti ça Síl via Me ne- 
zes de Mi ran da. O acor do foi fir ma do com a Pa ró quia e
San tuá rio de São Jo sé de Ri ba mar, o Mu ni cí pio de São
Jo sé de Ri ba mar e o Ma ra nhão e ho mo lo ga do pe lo juiz
Dou glas de Me lo Mar tins, ti tu lar da Va ra de In te res ses
Di fu sos e Co le ti vos da Co mar ca da  Ilha de São Luís.

A co or de na ção da Pa ró quia se com pro me teu, ain da,
a pro to co lar no De par ta men to de Pa trimô nio His tó ri co
Ar tís ti co e Pai sa gís ti co do Ma ra nhão (DPHAP) pe di do
de tom ba men to dos mo nu men tos no pra zo má xi mo de
dois me ses.  Por ini ci a ti va do Mi nis té rio Pú bli co do Ma- 
ra nhão, fo ram re a li za das três vis to ri as na área, on de fo- 
ram ana li sa dos os mo nu men tos re li gi o sos, e as pe rí ci as
apon ta ram com pro me ti men tos es tru tu rais.

“Os re sul ta dos das pe rí ci as fo ram alar man tes, pois
to das apon ta ram ris cos es tru tu rais que jus ti fi cam as in- 
ter di ções dos lo cais”, afir mou, na ACP, Síl via Me ne zes.

Os pe ri tos de en ge nha ria do Mi nis té rio Pú bli co re a li- 
za ram no va ins pe ção e ates ta ram que as in ter ven ções
re a li za das não eram su fi ci en tes pa ra afas tar o ris co de
aci den tes. Foi de tec ta do o des cum pri men to de nor mas
téc ni cas bá si cas de se gu ran ça, co mo a NBR 5674 e
13752, com im pro vi sa ções que com pro me tem a se gu- 
ran ça de to dos os que fre quen tam a área. Além dis so,
não há sis te ma de pro te ção con tra des car ga elé tri ca, ex- 
tin to res, pla no pa ra con ten ção de in cên dio e pâ ni co. 

São Luís, quarta-feira, 2 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 046/2019
PREGÃO PRESENCIAL Nº 030/2019 (REPETIÇÃO)

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Feira Nova do Maranhão - MA, na forma da Lei 
Federal n• 10.520 de 17 de Julho de 2002, aplicando-se subsidiariamente a Lei Federal n• 8.666/93 e suas 
alterações, torna público que realizará licitação na modalidade de Pregão, sob a forma Presencial de nº 030/2019, 
cujo objeto é CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA REALIZAÇÃO DE SERVIÇOS DE PESQUISA E DESENVOLVI-
MENTO DE PROJETO COM O OBJETIVO DE PROMOVER A AVALIAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA DA FOLHA 
DE PAGAMENTO DOS SERVIDORES DO MUNICÍPIO DE FEIRA NOVA DO MARANHÃO/MA. O recebimento e 
abertura dos envelopes de Proposta e Documentação, será em Sessão Pública a ser realizada às 11h:00 do dia 17 
de outubro de 2019, na Sala de Licitações da CPL, localizada na Prefeitura Municipal de Feira Nova do Maranhão, 
Praça Central, s/n, Centro, neste Município. O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados na Sala de 
Licitação da CPL, de 2ª a 6ª feira, das 09:00h às 12:00h, onde poderá ser consultado e/ou obtido gratuitamente 
em mídia removível (pendrive ou cd) ou adquirido de forma física (em papel) mediante ao recolhimento da 
importância de R$ 50,00 (Cinquenta Reais) através de DAM (Documento de Arrecadação Municipal). 
Esclarecimentos adicionais deverão ser protocolados na Comissão de Licitação, no horário de expediente.  Feira 
Nova do Maranhão (MA), 01 de outubro de 2019. Edson da Silva Santos – Pregoeiro.

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 049/2019
PREGÃO PRESENCIAL Nº 032/2019 

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Feira Nova do Maranhão - MA, na forma da Lei 
Federal nº 10.520 de 17 de Julho de 2002, aplicando-se subsidiariamente a Lei Federal n• 8.666/93 e suas 
alterações, torna público que realizará licitação na modalidade de Pregão, sob a forma Presencial de nº 032/2019, 
cujo objeto é AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE CONSTRUÇÃO E HIDRAULICO PARA ATENDER AS 
NECESSIDADES DO MUNICÍPIO DE FEIRA NOVA DO MARANHÃO. O recebimento e abertura dos envelopes de 
Proposta e Documentação, será em Sessão Pública a ser realizada às 14h:00 do dia 17 de outubro de 2019, na Sala 
de Licitações da CPL, localizada na Prefeitura Municipal de Feira Nova do Maranhão, Praça Central, s/n, Centro, 
neste Município. O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados na Sala de Licitação da CPL, de 2ª a 
6ª feira, das 09:00h às 12:00h, onde poderá ser consultado e/ou obtido gratuitamente em mídia removível 
(pendrive ou cd) ou adquirido de forma física (em papel) mediante ao recolhimento da importância de R$ 50,00 
(Cinquenta Reais) através de DAM (Documento de Arrecadação Municipal). Esclarecimentos adicionais deverão 
ser protocolados na Comissão de Licitação, no horário de expediente.  Feira Nova do Maranhão (MA), 01 de 
outubro de 2019. Edson da Silva Santos – Pregoeiro.

A Universidade Estadual do Maranhão - Uema torna público para conhecimento dos interessados 

que, no período de 30 de setembro a 11 de novembro de 2019, estarão abertas as inscrições 

para seleção de candidatos ao Curso de Mestrado do Programa de Pós-Graduação em Recursos 

Aquáticos e Pesca - PPGRAP/UEMA, aprovado pela Resolução n.º 949/2011-CEPE/UEMA e 

recomendado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). As 

informações detalhadas encontram-se à disposição nesta Pró-Reitoria e na Secretaria do referido 

Programa situadas na Cidade Universitária Paulo VI, Av. Lourenço Vieira da Silva, n.º 1000, 

Jardim São Cristóvão, CEP. 65055-310, São Luís - MA, e nos endereços eletrônicos: 

<www.uema.br>, <www.ppg.uema.br> e <www.ppgrap.uema.br>. Informações pelo e-mail: 

<ppgrap.uema@gmail.com>.

São Luís - MA, 27 de setembro de 2019.

Profa. Dra. Rita de Maria Seabra Nogueira
Pró-Reitora de Pesquisa e Pós-Graduação

Visto:

Prof. Dr. Gustavo Pereira da Costa
Reitor

ESTADO DO MARANHÃO 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO – UEMA        
PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO - PPG 

COORDENAÇÃO DE PÓS-GRADUAÇÃO - CPG

AVISO DE EDITAL N.º 28/2019 - PPG/CPG/UEMA
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM RECURSOS AQUÁTICOS E PESCA - PPGRAP

A Universidade Estadual do Maranhão - Uema torna público para conhecimento dos interessados 

que, no período de 1º de outubro de 2019 a 8 de novembro de 2019, estarão abertas as 

inscrições para a seleção de candidatos ao PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 
AGRICULTURA E AMBIENTE (PPGAA), MESTRADO, aprovado pela Resolução n.º 

1197/2016-CEPE/UEMA e recomendado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior - CAPES. As informações detalhadas encontram-se à disposição nesta 

Pró-Reitoria e na Secretaria do Programa, situadas no Centro de Estudos Superiores de Balsas 

– CESBA/UEMA, Praça Gonçalves Dias, s/n.º, Balsas - MA; no Centro de Ciências Agrárias – 

CCA/UEMASUL, Rua Godofredo Viana, n.º 1300 – Bairro Centro, Imperatriz – MA; e/ou na 

Cidade Universitária Paulo VI, Av. Lourenço Vieira da Silva, n.º 1000, Jardim São Cristóvão, CEP. 

65055-310, São Luís - MA e nos endereços eletrônicos <www.uema.br> e 

<www.ppgaa.uema.br>. Informações pelo e-mail <ppgaa.uema@gmail.com >.

São Luís - MA, 27 de setembro de 2019.

Profa. Dra. Rita de Maria Seabra Nogueira
Pró-Reitora de Pesquisa e Pós-Graduação

Visto:

Prof. Dr. Gustavo Pereira da Costa
Reitor

ESTADO DO MARANHÃO 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO – UEMA

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO - PPG 
COORDENAÇÃO DE PÓS-GRADUAÇÃO - CPG 

AVISO DE EDITAL N.º 29/2019 - PPG/CPG/UEMA

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM AGRICULTURA E AMBIENTE

O Conselho de Administração da Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão – CAEMA, 

convoca os Senhores Acionistas para participarem da Assembleia Geral, a ser realizada no dia 

15 de outubro de 2019, às 15h, na sede social da Companhia, situada a Rua Silva Jardim, nº 

307, Centro, na cidade de São Luís, estado do Maranhão a fim de deliberarem sobre a seguinte 

ordem do:

1. Deliberar sobre proposta de reforma do Estatuto da Companhia, conforme Art. 23, inciso 
I, do Estatuto Social da CAEMA;
2. Eleição de membro do Conselho de Administração, tal como dispõe o art. 21, inciso III 
do Estatuto Social da CAEMA.
3. O que mais ocorrer.

São Luís, 30 de setembro de 2019.

ESTADO DO MARANHÃO
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA

CNPJ Nº 06.274.757/0001-50

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Cynthia Celina de Carvalho Mota Lima
Presidente do Conselho

Carlos Rogério Santos Araújo
Presidente da CAEMA

MISSA DE SETIMO DIA
RAIMUNDO NONATO MATOS DE ABREU

CONVITE

OS FAMILIARES DO SAUDOSO RAIMUNDO 
NONATO MATOS DE ABREU, CONVIDAM 
PARENTES E AMIGOS PARA A MISSA DE SETIMO, A 
REALIZAR –SE NO DIA 02/10/2019 (QUARTA-FEI-
RA) AS 17.00H NA IGREJA NOSSA SENHORA DA 
CONCEICAO (MONTE CASTELO) AGRADECEMOS 
A TODOS QUE COMPARECEREM A ESTE ATO DE FÉ 
E SOLIDARIEDADE CRISTA.

ACESSADO DO MARANHÃO

DE CLIQUES MENSAIS
MILHÕESO JORNAL MAIS 

ACESSADO DO MARANHÃO
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Especializar-se e tornar-se um profissional diferenciado exige estudo e dedicação. O
mercado tem exigido mais profissionais capazes de fazer a diferença em suas empresas

APRENDIZADO

As vantagens de um
curso de marketing

Por que in ves tir em um cur so de mar- 
ke ting?

Quais são as di fe ren ças de um cur so 
de mar ke ting pre sen ci al e a dis tân cia?

V
o cê sa be quais são as es pe ci a- 
li za ções que gos ta ria de fa- 
zer? O que a sua em pre sa es tá 
exi gin do ou co mo vo cê po de 

tra ba lhar pa ra me lho rar os re sul ta dos 
do seu ne gó cio? Va mos fa lar so bre 
quais são os be ne fí ci os e di fe ren ci ais 
do cur so de mar ke ting pre sen ci al e à 
dis tân cia, e co mo ca da um de les po de 
te aju dar, de pen den do da sua re a li da- 
de.

In ves tir em uma es pe ci a li za ção em 
mar ke ting é fun da men tal pa ra con- 
quis tar me lho res opor tu ni da des de 
mer ca do.

Ho je, sem dú vi das, a de man da por 
es se pro fis si o nal es tá ca da vez mai or. 
Aque les que pos su em co nhe ci men to 
de mer ca do e são ca pa zes de ela bo rar 
e atu ar nas me lho res es tra té gi as cer- 
ta men te po de rão con quis tar bo as po- 
si ções nas em pre sas.

No en tan to, é pre ci so fo car: vo cê 
po de apren der so bre vá ri os ti pos de 
es tra té gi as, ou po de ter um fo co es pe- 
cí fi co em al gu ma es pe ci a li da de. Tu do 
irá de pen der de co mo vo cê quer se 
po si ci o nar e o que a em pre sa on de vo- 
cê es tá pre ci sa no mo men to.

Sa ben do a im por tân cia de um bom 
cur so de mar ke ting, é ho ra de en ten- 
der quais são as me lho res al ter na ti- 
vas: pre sen ci al ou a dis tân cia.

Uma das di fe ren ças mais mar can-

QUALIFICAÇÃO DOS EMPREENDEDORES É ESSENCIAL PARA O SUCESSO DA EMPRESA

GETTY IMAGES

tes en tre es sas du as op ções é a de- 
man da de tem po: nos cur sos pre sen- 
ci ais, é ne ces sá rio que vo cê si ga um 
ho rá rio mar ca do pre vi a men te e man- 
te nha es sa frequên cia.

Já nos cur sos a dis tân cia, por sua 
vez, vo cê tem mais fle xi bi li da de: é 
pos sí vel as sis tir às au las em ho rá ri os 
di fe ren tes, de acor do com a sua dis- 
po ni bi li da de.

1. Au las em tem po re al
As au las em tem po re al são uma ca- 

rac te rís ti ca do cur so pre sen ci al. Nes se 
ca so, as au las acon te cem den tro de 
um ho rá rio pré-de fi ni do, em um lu gar 
pré-es ta be le ci do e per mi tem uma 
tro ca de in for ma ções e ex pe ri ên ci as 
pes so al men te. Uma das van ta gens 
des sa mo da li da de de es tu do é jus ta- 
men te a opor tu ni da de de con vi ver 
com pes so as di fe ren tes, com ex pe ri- 
ên ci as e pers pec ti vas di fe ren tes. Is so 
po de ser mui to en ri que ce dor tan to 
pa ra o cres ci men to pes so al quan to 

pro fis si o nal.
2. Es cla re ci men to de dú vi das na 

ho ra
Sem dú vi das, o con ta to diá rio com 

pro fes so res e co le gas tam bém aju da a 
es cla re cer dú vi das em tem po re al, 
den tro das sa las de au la. Is so re for ça 
no va men te a opor tu ni da de de tro car 
ex pe ri ên ci as com tan tas pes so as com 
vi vên ci as dis tin tas. No vas pers pec ti-
vas são cri a das com ba se nes se con ví- 
vio, o que po de en ri que cer ain da mais 
sua ex pe ri ên cia pro fis si o nal.

3. Networ king com co le gas e pro- 
fes so res

E, cla ro, o networ king com co le gas 
e pro fes so res. Em au las pre sen ci ais, é 
pos sí vel co nhe cer di ver sos pro fis si o- 
nais do mer ca do e per mi tir que eles 
tam bém co nhe çam seu tra ba- 
lho. Com ba se nis so, cria-se um 
networ king in te res san te. Es se diá lo go 
e a opor tu ni da de de com par ti lhar 
com as pes so as irá te aju dar a ser no- 
tá vel e lem bra do, e até in di ca do em al-
gu mas opor tu ni da des.

Quais são os benefícios do curso a distância?

OS CURSOS À DISTÂNCIA PODEM SER UMA ALTERNATIVA MUITO BOA PARA OS EMPRESÁRIOS QUE NÃO CONTAM COM MUITO TEMPO

ISTOCK

O es tu do a dis tân cia es tá se tor nan- 
do uma ten dên cia, pe la sua pra ti ci da- 
de, pe los va lo res aces sí veis e pe la pos- 
si bi li da de de se ade quar a ro ti nas di- 
fe ren ci a das.

Com o cres ci men to dos pro fis si o- 
nais em ho me of fi ce, em pre en de do- 
res com ro ti nas di fe ren ci a das e até
nô ma des di gi tais, cur sos que não exi- 
gem a pre sen ça fí si ca em um am bi en- 
te es co lar são fun da men tais pa ra es- 
ses pro fis si o nais. Por is so, pre ci sa mos
co nhe cer su as van ta gens e des co brir
co mo en con trar as me lho res op ções
do mer ca do.

1. Fle xi bi li da de pa ra es tu dar on de
e quan do qui ser

Não gos ta de ro ti nas? Sem pro ble- 
mas. Os cur sos à dis tân cia per mi tem
que vo cê te nha a fle xi bi li da de pa ra es- 
tu dar on de e quan do qui ser, ajus tan- 
do seu qua dro de au las pa ra a sua dis- 
po ni bi li da de e pre fe rên cia. Se vo cê
tem uma ro ti na de tra ba lho fle xí vel,
on de não há pa dro ni za ção nos ho rá- 
ri os de tra ba lho di a ri a men te, um cur- 
so de mar ke ting a dis tân cia po de ser a
me lhor op ção pa ra a sua re a li da de.

2. Pre ços mais aces sí veis
A mo da li da de a dis tân cia tam bém

ofe re ce pre ços mais aces sí veis. De vi- 
do ao fa to de não ser ne ces sá rio ter

uma es tru tu ra fí si ca pa ra ofe re cer as
au las, é co mum que os pre ços se jam
me no res, per mi tin do que pes so as
que não pos su em ver ba pa ra um
gran de in ves ti men to no mo men to
tam bém pos sam in ves tir na edu ca- 
ção.

3. Mai or va ri e da de de cur sos
Uma ou tra ca rac te rís ti ca dos cur- 

sos a dis tân cia é o au men tan do da va- 
ri e da de de es pe ci a li za ções dis po ní- 
veis.  Quan do pen sa mos nas au las
pre sen ci ais, te mos que nos lem brar
dos fa to res li mi tan tes, co mo a dis po- 
ni bi li da de de es pa ço e cor po do cen- 
te. Os cur sos à dis tân cia po dem ser
gra va dos com an te ce dên cia, re du zin- 
do a ne ces si da de de es pa ço e pro fes- 
so res dis po ní veis em tem po re al. Sen- 
do as sim, é pos sí vel ter uma quan ti- 
da de mui to mai or de es pe ci a li za ções
dis po ní veis pa ra os alu nos, en con- 
tran do op ções di fe ren ci a das de acor- 
do com as ne ces si da des dos pro fis si o- 
nais de mar ke ting.

4. Pra ti ci da de pa ra quem tem uma
ro ti na cor ri da

Se vo cê tem uma ro ti na de tra ba lho
cor ri da, uma jor na da on de pou cos
são os mo men tos dis po ní veis pa ra es- 
tu do, não se pre o cu pe. Os cur sos de

mar ke ting a dis tân cia per mi tem que
vo cê ade que as au las à sua dis po ni bi-
li da de de ho rá rio, sem aque le me do
de “per der uma ma té ria por frequên- 
cia”. A não obri ga to ri e da de de com- 
pa re cer fi si ca men te à um es pa ço pa ra
acom pa nhar as au las é o que tor na es- 
sa op ção mui to mais in te res san te.

O cur so de mar ke ting pre sen ci al
po de ser in te res san te, mas a op ção à
dis tân cia é a me lhor op ção pa ra pes- 
so as que que rem fle xi bi li da de e um
mai or nú me ro de es pe ci a li za ções dis- 
po ní veis.

Ho je, o mun do é di gi tal: tan to pa ra
tra ba lho, quan to pa ra es tu do. Se vo cê
é ca paz de man ter uma ro ti na or ga ni- 
za da e se pro gra mar pa ra au las se ma-
nais den tro da sua dis po ni bi li da de,
es sa é a me lhor op ção: es tu dar on de
vo cê es tá, nos ho rá ri os que pu der,
sem que is so im pac te na qua li da de do
apren di za do.

Sa ben do dis so, é ho ra de fa zer uma
es co lha: co mo en con trar as me lho res
op ções de cur sos e es pe ci a li za ções do
mer ca do? Ago ra que vo cê já sa be co- 
mo um cur so de mar ke ting pre sen ci al
fun ci o nal apren da com os me lho res
em cur sos on li ne so bre o as sun to: co-
nhe ça os cur sos dis po ni bi li za dos pe la
Uni ver si da de Rock Con tent.

COMÉRCIO

Ascensão e queda
da Forever 21

EMPRESA PEDIU RECUPERAÇÃO JUDICIAL NOS EUA

DIVULGAÇÃO / FOREVER 21

A Fo re ver 21 já foi uma das va re jis tas de mo da que
mais cres ce ram nos Es ta dos Uni dos. A em pre sa trans- 
for mou seus fun da do res em bi li o ná ri os, es ta be le ceu-se
co mo uma po tên cia no mun do do cha ma do “fast fashi- 
on” e, no au ge, ge rou US$ 4,4 bi lhões em re cei ta. Mas a
em pre sa anun ci ou que pe diu a re cu pe ra ção ju di ci al no
úl ti mo do min go (29) nos EUA. Afi nal, o que acon te ceu?

A Fo re ver 21 foi fun da da em 1981 por Jin So ok e Do
Won Chang, quan do o ca sal se mu dou da Co reia do Sul
pa ra Los An ge les sem di nhei ro, sem di plo ma uni ver si tá- 
rio e fa lan do pou co in glês.

En tão, três anos de pois, com US$ 11 mil que pou pa- 
ram, os Chang abri ram uma lo ja de rou pas cha ma da
Fashi on 21. O ca sal apro vei tou os des con tos no ata ca do
pa ra com prar mer ca do ri as dos fa bri can tes com des con- 
to. O sis te ma de les fun ci o nou. A lo ja fa tu rou US$ 700 mil
em ven das no pri mei ro ano.

A cha ve do su ces so da em pre sa era sim ples: man te- 
nha mui tos cli en tes ven den do rou pas da mo da por pre- 
ços bai xos. Em bo ra is so não se ja al go ino va dor ho je, a
Fo re ver 21 foi uma das pri mei ras com pa nhi as a ofe re cer
is so. E foi a mais rá pi da tam bém.

Em 2015, os ne gó ci os es ta vam cres cen do. As ven das
da Fo re ver 21 atin gi ram o au ge, com US$ 4,4 bi lhões de
re cei ta glo bal na que le ano. O ob je ti vo até en tão era al- 
can çar os US$ 8 bi lhões de re cei ta até 2017 e abrir 600
no vas lo jas em três anos. Mas a ex pan são agres si va da
em pre sa tam bém le va ria à sua que da.

No en tan to, à me di da que a em pre sa se con cen tra va
em cres cer, seus es ti los se tor na ram ca da vez mais “pré-
fa bri ca dos”, mais co muns. Co mo re sul ta do, a Fo re ver 21
co me çou a per der o con ta to com seus prin ci pais cli en- 
tes, en quan to con cor ren tes co mo Hen nes & Mau ritz
(H&M) e Za ra cres ci am.

A em pre sa ago ra es tá com US$ 500 mi lhões em dí vi- 
das e en trou com o pe di do de re cu pe ra ção ju di ci al no
úl ti mo do min go (29).

PESQUISA

Crise não atinge
mercado de luxo

CONSUMIDOR PROCURA EXPERIÊNCIAS SOBRE MERCADORIAS

PALÁCIO TANGARÁ / DIVULGAÇÃO

En quan to a Amé ri ca La ti na vi veu anos di fí ceis, com
bai xo cres ci men to da eco no mia ou re ces são em al guns
paí ses, um se tor es pe cí fi co apre sen ta va cres ci men to de
dois dí gi tos: o mer ca do de lu xo. No Bra sil, no acu mu la- 
do en tre 2013 e 2018, o fa tu ra men to de pro du tos de lu xo
te ve al ta de mais de 18%, se gun do da dos da con sul to ria
Eu ro mo ni tor — mes mo em um ce ná rio em que, no acu- 
mu la do do mes mo pe río do, o Pro du to In ter no Bru to
(PIB) do Bra sil caiu 1,3% e a ren da per cap ta caiu mais de
6%.

Se já con se guiu não se dei xar afe tar em meio a uma
das mai o res cri ses do Bra sil e da Amé ri ca La ti na, as em- 
pre sas que atu am no mer ca do de lu xo es pe ram que os
pró xi mos cin co anos se jam ain da me lho res. Um es tu do
iné di to da Eu ro mo ni tor, di vul ga do pe lo gru po es pe ci a li- 
za do em lu xo LuxuryLab, mos tra que a pro je ção é que o
mer ca do de lu xo te nha al ta de mais de 20% no Bra sil até
2023, ou na fai xa dos 4% ao ano. Se a pre vi são se con cre- 
ti zar, o Bra sil de ve re cu pe rar em 2021 o pos to de mai or
mer ca do de lu xo da Amé ri ca La ti na, per di do pa ra o Mé- 
xi co em 2014.

“O lu xo é um mer ca do mais ‘pro te gi do’ e me nos sus- 
ce tí vel a cri ses, en tão con ti nu ou cres cen do nos úl ti mos
anos, mas em um rit mo mui to mais len to”, diz Abe lar do
Mar con des, fun da dor do LuxuryLab Glo bal. Jun tas, as
dez mai o res ci da des da Amé ri ca La ti na re pre sen tam um
PIB de 1,5 tri lhão de dó la res, mas per de ram es pa ço no
mer ca do de lu xo nos úl ti mos anos pa ra re giões co mo a
Ásia, ho je uma das prin ci pais con su mi do ras de pro du- 
tos de lu xo no mun do. “Ago ra, es sa boa pers pec ti va de
cres ci men to é im por tan te pa ra dar con fi an ça às mar cas
que es tão in ves tin do no Bra sil e na re gião.”

São Luís, quarta-feira, 2 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Sabores maranhenses

A Pre fei tu ra de São Luís es tá com ins cri- 
ções aber tas pa ra ofi ci na gra tui ta de cu li ná-
ria que en si na rá re cei tas com o pei xe se co
Ja bi ra ca. Elas po de rão ser fei tas das 8h às
18h, nes ta quin ta-fei ra, 3, no Mu seu da Gas-
tro no mia Ma ra nhen se; O even to in te gra a
pro gra ma ção do Cen tro de Ca pa ci ta ção em
Cu li ná ria Tí pi ca da Pre fei tu ra de São Luís,
uma ini ci a ti va da ges tão do pre fei to Edi val-
do pa ra for ta le cer a gas tro no mia lo cal.

Turismo em alta

Nos pri mei ros se te me ses de 2019, o fa tu-
ra men to no tu ris mo no país foi de R$ 136,7
bi lhões, o mai or re gis tra do nos úl ti mos qua-
tro anos. Es ta foi a boa no va di vul ga da pe la
pes qui sa iné di ta da Con fe de ra ção Na ci o nal
do Co mér cio de Bens, Ser vi ços e Tu ris mo
(CNC). Em um ce ná rio de evo lu ção, o tu ris- 
mo fa tu rou R$ 20,4 bi lhões em ju lho des te
ano e te ve um sal do po si ti vo de 25 mil em-
pre gos ge ra dos nos úl ti mos 12 me ses.
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fi fi
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fi 
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São Luís, quarta-feira, 2 de outubro de 2019
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Leia a toda hora 
e em todo lugar

oimparcial.com.br
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CREDIBILIDADE

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL 
DE PESSOAS NATURAIS

QUINTA ZONA - SÃO FRANCISCO
MATRÍCULA

0313770155 2019 6 00001 059 0000059 72

O Oficial de Registro Civil da Quinta Zona, Serlene da 

Conceição Campos Chaves, faz saber a quem interessar 

que BRUNO GONÇALVES ARAUJO e LARA SARAIVA 
NORONHA DE MELO, ele brasileiro, solteiro, arquiteto, 

filho de IRAN SILVA ARAUJO e VANUSA SILVA 

GONÇALVES, ela, brasileira, solteira, publicitaria, filha de 

LUIS FERNANDO NORONHA DE MELO e ROSICLEIA 

SARAIVA NORONHA DE MELO, requerem habilitação para 

casamento, quem tiver conhecimento de algum 

impedimento e/ou causa suspensiva (Arts. 1.521 e 1.523 

do Código Civil) poderá apresentá-lo por escrito perante 

este Cartório.

São Luís, 01 de outubro de 2019

Mariana Cunha Lemos

Escrevente autorizada

ofi 

Vem aí a se gun da edi ção do pro je -
to cul tu ral Are na Ale gria, ide a li za do
pe la pro du to ra Cás sia Me lo (Gru po
Oi to). O even to foi um su ces so em
2018, por le var às cri an ças de di ver -
sas re giões me tro po li ta nas de São
Luís uma pro gra ma ção gra tui ta e di -
ver si fi ca da com mui ta ar te, mú si ca e
te a tro. E es se ano o pro je to vai acon -
te cer em uma úni ca eta pa, no pró xi -
mo dia 12 de ou tu bro, fe ri a do do Dia
da Cri an ça, ten do co mo pal co a Pra -
ça Ma ria Ara gão, das 16h às 20h. Na
fo to, a pro du to ra e di re to ra do Gru po
Oi to, Cás sia Me lo, com o fi lho Mi -
guel, sua gran de ins pi ra ção pa ra
pro mo ver o pro je to de la zer in fan til
Are na Ale gria.

Antô nio Ba ce lar, da
Via Mun do, pas sou es -
te fim de se ma na no
Rio de Ja nei ro, on de
par ti ci pou do ICEF La -
tin Ame ri ca Workshop,
em pre sa ale mã (Ele,
na fo to com uma de
su as re pre sen tan tes)
que or ga ni za se mi ná ri -
os e workshops mun di -
ais na área de In ter -
câm bio Cul tu ral. O
even to con tou com 294
par ti ci pan tes de paí ses
co mo EUA, No va Ze -
lân dia, Aus trá lia, Rei -
no Uni do e Ir lan da.

Com o in tui to de pro -
por ci o nar ori en ta ção
pro fis si o nal a es tu dan -
tes, o Se nac par ti ci pou,
no úl ti mo dia 13, da
Fei ra de Em pre ga bi li -
da de e Car rei ra, re a li -
za da no Ceu ma Re nas -
cen ça. A ação faz par te
da pro gra ma ção do VI
Con gres so de Ci ên ci as
Hu ma nas e So ci ais,
pro mo vi do pe lo Ceu -
ma. Na fo to, Ro sân ge -
la Mar tins, co or de na -
do ra do Ban co de
Opor tu ni da des no Se -
nac, com es tu dan tes.

Aeroporto de Barreirinhas

A obra do ae ro por to de Bar rei ri nhas, re a li za- 
da pe lo Go ver no do Ma ra nhão, es tá de ven to em
po pa. Co man da da pe la Se cre ta ria de Es ta do de
In fra es tru tu ra (Sin fra), a obra re ce beu in ves ti- 
men to su pe ri or a R$ 3 mi lhões e se gue em fa se
de fi na li za ção com os ser vi ços de re for ma. O es- 
pa ço con tem pla área ad mi nis tra ti va, em bar que
e de sem bar que de pas sa gei ros, ba nhei ros, es pa- 
ço de vi vên cia, en tre ou tros. A pis ta pa ra a cir cu- 
la ção de ae ro na ves já es tá fi na li za da e pron ta
pa ra ope ra ção. A pre vi são é que os ser vi ços se- 
jam en tre gues até o fim des te ano.

Crimes digitais

Com o ob je ti vo de dis cu tir a lin gua gem fo ren- 
se, re pres são e o im pac to dos cri mes in for má ti- 
cos no Bra sil, a OAB Ma ra nhão, por meio da Es- 
co la Su pe ri or de Ad vo ca cia (ESA) e das Co mis- 
sões de Di rei to Di gi tal e de Se gu ran ça Pú bli ca,
re a li za rá o Workshop De ba te e Ar gu men ta ção
Fo ren se Di gi tal, nes ta quin ta-fei ra, 3, às 19h, na
sa la da ESA. O Workshop pre ten de de ba ter te- 
mas atu ais, co mo Re vi são das De ci sões Au to-
ma ti za das, Lei Ge ral de Pro te ção de Da dos Pes- 
so ais, Pe rí cia Di gi tal, Tri bu ta ção Di gi tal, Mar co
Le gal de Ci ên cia, Tec no lo gia, den tre ou tros,

Sortudos na Ilha

São Luís é a ci da de que mais te ve usuá ri os
pre mi a dos pe la pro mo ção da Vi sa “To do dia é
dia de ga nhar” no es ta do de Ma ra nhão. De acor- 
do com da dos da Vi sa, nos três me ses da pro mo- 
ção, mais de 100 são-lui sen ses fo ram pre mi a dos
com até R$ 500 em cré di tos após usa rem car tões
Vi sa na mo da li da de dé bi to e cré di to em com- 
pras de seu dia a dia em di ver sos es ta be le ci men- 
tos co mer ci ais, co mo far má ci as, su per mer ca- 
dos, pos tos de ga so li na e res tau ran tes des sas ci- 
da des par ti ci pan tes. Lem bran do que a cam pa- 
nha foi pror ro ga da até 31 de de zem bro .
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A co lu nis ta so ci al e
em pre sá ria de even -
tos Ma da le na No bre
es tá anun ci an do pa ra
o pró xi mo dia 19 de
ou tu bro na Fá bri ca
Re cep ções, o seu Prê -
mio No bre.

Já es te co lu nis ta fa rá
o “The Best 2019”, dia
19 de de zem bro, no
Vil la Re a le Ho an de -
ses. A vo ta ção pú bli -
ca pa ra in di car Os
Me lho res do Ano co -
me ça ain da es te mês.

O Gru po de Rei sa do
En can to da Ter ra, da
ci da de de Ca xi as, é a
atra ção do Pá tio
Aber to des ta quin ta-
fei ra, 3, no CCV MA,
Cen tro His tó ri co, com
a apre sen ta ção “Dos
San tos Reis ao Rei sa -
do”, que co me ça às
19h.

Quem cir cu lou nes ta
ter ça-fei ra, 1º de ou -
tu bro, por São Luís foi
o ator, pro du tor e ar -
tis ta plás ti co Ser gio
Mam ber ti. 

Veio pa ra dar a pa les -
tra “Ar te, Cen su ra e
Re sis tên cia”, que
acon te ceu on tem no
fim da tar de na Ca sa
do Ma ra nhão.

Quem cur te aí os
can to res “so frên cia”,
Léo Ma ga lhães e Pa -
blo? O pri mei ro vai
es tar aqui na Ilha, no
Par que Fol cló ri co da
Vi la Pal mei ra, nes te
sá ba do, 5, pa ra um
show za ço, às 23h.
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Modalidade saque-aniversário do FGTS impede resgate em caso de demissão. Veja 
vantagens e desvantagens da retirada do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço

Mas e se eu me ar re pen der?

FGTS

Prós e contras do
saque-aniversário
SAULO DUAILIBE
Com informações de agência

C
om a li be ra ção dos “qui- 
nhen ti nhos” do FGTS, a eco- 
no mia es quen tou nos úl ti- 
mos di as, sen do que es tá 

pró xi mo da li be ra ção do sa que-ani- 
ver sá rio, que co me ça em mar ço de 
2020. O tra ba lha dor  de ve in for mar à 
Cai xa Econô mi ca Fe de ral (CEF) que 
pre ten de op tar por es sa mo da li da de 
de sa que.

Mas se rá um bom ne gó cio fa zer o 
sa que-ani ver sá rio? Va mos tra zer nes- 
ta ma té ria in for ma ções que vão es cla- 
re cer os pros e con tras des ta mo da li- 
da de do sa que do Fun do de Ga ran tia 
do Tem po de Ser vi ço (FGTS).

A mo da li da de per mi te re ti ra das 
anu ais de par te do sal do das con tas do 
tra ba lha dor. Mas quem op tar por es se 
ti po de sa que não po de rá re ti rar o sal- 
do in te gral das con tas do fun do em 
ca so de de mis são sem jus ta cau sa.

O tra ba lha dor con ti nua a re ce ber a 
mul ta de 40% so bre os de pó si tos fei- 
tos no FGTS pe lo em pre ga dor mais na 
con ta mais re cen te se de mi ti do sem 
jus ta cau sa. Não en tra nes se per cen- 
tu al o di nhei ro das con tas ina ti vas. 
Des de que foi cri a do, ain da em 1960, o 
FGTS sem pre fun ci o nou co mo ga ran- 
tia tra ba lhis ta, uma pou pan ça for ça- 
da, a ser sa ca do só em ca sos es pe ci ais 
(do en ça gra ve, com pra de imó vel e 
de mis são). Ago ra, is so po de rá mu dar.

A mi gra ção pa ra o sa que-ani ver sá- 
rio é op ci o nal e de ve ser in for ma da à 
Cai xa Econô mi ca. Aten ção: es sa op- 
ção não se con fun de com a pos si bi li- 
da de do sa que ime di a to, li mi ta do a R$

A MODALIDADE PERMITE RETIRADAS ANUAIS DE PARTE DO SALDO DAS CONTAS DO FGTS

DIARIOPRIME.COM.BR

500 por con ta de FGTS, que co me çou 
em se tem bro e vai até mar ço de 2020.

Uma ou tra pon de ra ção que o tra- 
ba lha dor de ve fa zer ao de ci dir ou não 
pe lo sa que-ani ver sá rio (além da bo la- 
da me nor a re ce ber em ca so de de mis- 
são) é que a ren ta bi li da de do fun do 
tam bém se tor nou um pou co mais 
atra ti va, di an te da dis tri bui ção de 
100% do lu cro do fun do, o que po de 
au men tar a dú vi da cru el: va le a pe na 
mi grar pa ra o sa que-ani ver sá rio? De 
acor do com es pe ci a lis tas, não exis te 
uma res pos ta úni ca. De pen de do seu 
ca so. Con fi ra o que eles di zem so bre 
as van ta gens e des van ta gens da no va 
mo da li da de.

Van ta gens do sa que-ani ver sá rio
Na mai o ria dos ca sos va le, sim, a 

pe na mi grar pa ra o sa que-ani ver sá rio. 
Mas há ca sos em que o me lhor tal vez 
se ja man ter o di nhei ro no fun do.

O au men to da ren ta bi li da de é uma 
óti ma no tí cia, mas não faz, ne ces sa ri- 
a men te, o FGTS ser con si de ra do um 

bom in ves ti men to. Até por que, em 
ter mos de li qui dez, ele é bem ruim. 
As sim, con ti nua a in di ca ção de que 
quem con se gue ti rar o di nhei ro do 
FGTS de ve ti rar.

Com a mul ta de 40%, a pes soa con- 
se gue se man ter por al gum tem po, até 
se re co lo car no mer ca do de tra ba lho.

A no va mo da li da de per mi te aces so 
con tí nuo ao di nhei ro do fun do e po de 
ser mui to in te res san te se a in ten ção 
for de trans fe rir o di nhei ro pa ra uma 
apli ca ção mais ren tá vel.

O sa que-ani ver sá rio é con tra-in di- 
ca do, en tre tan to, pa ra quem tem as 
con tas em dia, mas não tem re ser va 
de emer gên cia e nem pre ten de guar-
dar ou in ves tir o di nhei ro sa ca do anu-
al men te do fun do.

A ques tão das dí vi das é mais com- 
ple xa. Se há dí vi das, ob ter al gum di-
nhei ro pe los sa ques po de aju dar, mas 
pro va vel men te não há re ser vas e, nes- 
ses ca sos, o va lor to tal do fun do po de-
rá ser im por tan te em  de mis são.

Conheça as desvantagens do saque-aniversário

NÃO PODER SACAR TUDO EM CASO DE DEMISSÃO É UM RISCO MUITO GRANDE NUM MOMENTO DE CRISE E ALTO DESEMPREGO

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Com o ce ná rio de eco no mia ain da
ins tá vel e com de sem pre go de 12% da
po pu la ção eco no mi ca men te ati va
exi ge cau te la. Só va le ria a pe na se a
pes soa tem mui tos ou tros re cur sos e o
FGTS não é im por tan te pra dar aque la
se gu ran ça em ca so de per da de em- 
pre go.

Não po der sa car tu do em ca so de
de mis são é um ris co mui to gran de
num mo men to de cri se e al to de sem- 
pre go. A mu dan ça na ren ta bi li da de do

FGTS, que ago ra irá dis tri buir 100%
dos lu cros do fun do (usa do pa ra fi- 
nan ci ar com pra de imó veis), tam bém
de ve ser ava li a da co mo pon to po si ti- 
vo pa ra a mo da li da de de sa que tra di- 
ci o nal, o cha ma do sa que-res ci são.

An ti ga men te era uma apli ca ção
que re mu ne ra va com va lor bai xo. Em- 
pa ta va ou per dia pa ra in fla ção. Ago ra
vai re par tir 100% do lu cro e de ve au- 
men tar a ren ta bi li da de. Vai ser pa re ci- 
do com a pou pan ça.

Co mo os va lo res são li mi ta dos a um
per cen tu al que va ria de acor do com o
sal do das con tas, so ma do a um va lor
fi xo, as quan ti as po dem ser mui to bai-
xas pa ra fa ze rem di fe ren ça na vi da do
tra ba lha dor em ca so de sa que anu al.

Se pu der sa car tu do de uma vez da
con ta ati va, va le ria re ti rar. Mas o sa- 
que anu al é um va lor bai xo pa ra fa zer
um in ves ti men to di fe ren ci a do.

En ten da as re gras e da tas do sa que-
ani ver sá rio.

 

A de ci são de mi grar ou não pa ra o
“sa que-ani ver sá rio” de ve ser bem

pen sa da. Mas ela não pre ci sa ser pa ra
o res to da vi da.

Ca so de ci da mu dar de ideia, con tu- 
do, a al te ra ção só pas sa ter va li da de
após 24 me ses do pe di do. Se op tar pe- 

lo sa que-ani ver sá rio ho je e de ci dir
mu dar de ideia em ju nho de 2020, só
em ju lho de 2022 o tra ba lha dor te rá
aces so ao va lor de po si ta do na con ta,
em ca so de de mis são.

MA NU E LA VI EI RA

Fun ci o ná ri os da Guar da Mu ni ci pal pre sos
por abu so de po der na ci da de de Vi a na

A mo ti va ção da ope ra ção

Apre en sões

Os cri mes

PIO XII

Cri an ça mor re
atin gi da por ár vo re
der ru ba da pe lo pai

Uma cri an ça iden ti fi ca da co mo Lu ci van Lo pes de
Sou sa, de no ve anos,  mor reu, na úl ti ma se gun da-fei ra
(30), após ser atin gi da, aci den tal men te, por uma ár vo re
der ru ba da pe lo pró prio pai. A tra gé dia acon te ceu no po- 
vo a do de Bre ji nho, na zo na ru ral da ci da de de Pio XII, a
270 km de São Luís.  Se gun do o pai da ví ti ma, co nhe ci do
co mo ‘Jo si van’, ele foi pa ra uma área flo res tal e le vou o fi- 
lho pa ra acom pa nhá-lo du ran te o tra ba lho. Ao che ga- 
rem no lo cal, man dou a cri an ça se afas tar e se pro te ger,
pois, iria cor tar uma pal mei ra.

As sim que fez o pro ce di men to, Jo si van foi até o lo cal
on de pe diu que o me ni no fi cas se e se deu con ta de que
ele não es ta va lá.

De acor do com in for ma ções da po lí cia, o pai co me- 
çou a pro cu rar pe lo me ni no e o en con trou em bai xo da
ár vo re já sem vi da. O res pon sá vel pe la cri an ça afir ma ter
si do um aci den te, e ex pli cou ain da que não sa bia que ele
es ta va no lo cal on de a ár vo re ia cair.

A Po lí cia Ci vil do Ma ra nhão, em atu a ção con jun ta
com a Po lí cia Mi li tar, e com apoio da Su pe rin ten dên cia
de Po lí cia Ci vil do In te ri or (SP CI), da Su pe rin ten dên cia
Es ta du al de Com ba te ao Nar co trá fi co (Se narc), de fla- 
grou, na ma nhã de on tem, ter ça-fei ra (1º), uma ope ra- 
ção de com ba te ao cri me no mu ni cí pio de Vi a na. A ação
po li ci al apre en deu três ar mas de fo go, uma es pin gar da
des mon ta da, 74 mu ni ções de ca li bres va ri a dos, dois si- 
mu la cros de ar ma de fo go e seis pla cas pa ra co le te ba lís- 
ti co.

Na ação, fo ram pre sos em fla gran te cin co sus pei- 
tos. Fo ram pre sos Jo sé Rai mun do Cos ta, o “Ma ne lão”,
Rayones Quei roz de Sou sa, Fran cis co de As sis Men don- 
ça Ne to, Rai mun do dos San tos Baía Pi nhei ro e João Ba- 
tis ta Mei re les, o “Cu ri ca”.

Vá ri as in for ma ções che ga ram às au to ri da des po li ci- 
ais da ci da de de Vi a na, re ve lan do abu sos pra ti ca dos por
fun ci o ná ri os con tra ta dos pe la Guar da Mu ni ci pal. Uma
in ves ti ga ção foi ini ci a da e cul mi nou na ex pe di ção de oi- 
to man da dos de bus ca e um man da do de pri são pre ven- 
ti va. As de nún ci as re ve la vam que oi to guar das mu ni ci- 
pais con tra ta dos, fre quen te men te, os ten ta vam em via
pú bli ca ar mas de fo go, pra ti ca vam ame a ças e abu sos de
au to ri da de con tra os ci da dãos vi a nen ses.

No cum pri men to dos man da dos ex pe di dos pe la Jus- 
ti ça, fo ram en con tra das al gu mas pro vas de cri me.

Na re si dên cia de Jo sé Rai mun do Ma ne lão foi en con- 
tra da uma pis to la ca li bre 380, com três car re ga do res, 43
mu ni ções ca li bre 380, três mu ni ções ca li bre 12 e du as
ca li bre 20. Já na ca sa de Cu ri ca foi en con tra do um re vól- 
ver ca li bre 38, jun ta men te com dez mu ni ções.

Rayones es ta va, den tro de sua ca sa, com cin co mu ni- 
ções ca li bre 38 in tac tas, uma ca li bre 20 e uma ca li bre 22,
além de uma ar ma de fo go, ti po es pin gar da, des mon ta- 
da, dois pa res de al ge mas e du as ba la cla vas.

Com Fran cis co Ne to, a po lí cia en con trou du as mu ni- 
ções ca li bre 12 e du as pla cas pa ra co le te ba lís ti co. As sim
co mo na re si dên cia de Már cio Au ré lio Men don ça, on de
fo ram en con tra das dez cáp su las de fla gra das ca li bre
380, du as pla cas pa ra co le te ba lís ti co e um si mu la cro de
ar ma de fo go. Du ran te a bus ca na ca sa de Rai mun do dos
San tos foi en con tra da uma ar ma de fo go, ca li bre 38,
com qua tro mu ni ções in tac tas e du as de fla gra das, du as
pla cas ba lís ti cas e um par de al ge mas. Rai mun do, já
pos suía pas sa gem pe la prá ti ca do cri me de por te ile gal
de ar ma de fo go.

Na abor da gem, ele re a giu e ati rou con tra os po li ci ais,
sen do que re a gi ram e ba le a ram o sus pei to. Rai mun do
foi so cor ri do pe los po li ci ais, que o en ca mi nha ram pa ra
o hos pi tal de Vi a na.

Os sus pei tos de vem res pon der pe los cri mes de as so- 
ci a ção cri mi no sa, pos se ile gal de ar ma de fo go e mu ni- 
ção. O tra ba lho faz par te de um Ci clo Ope ra ci o nal que a
Su pe rin ten dên cia de Po lí cia Ci vil do In te ri or (SP CI) re a- 
li za no in te ri or do es ta do com a fi na li da de de re pres são
a gru pos cri mi no sos, ao trá fi co de dro gas, trá fi co de ar- 
mas, fac ções, ho mi cí di os, en tre ou tros cri mes. (S.D)

São Luís, quarta-feira, 2 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Festejo para Nossa Senhora Aparecida começa a ser comemorado esta semana         
na cidade, com várias atividades religiosas, atos litúrgicos e largos culturais

O en con tro da ima gem

RELIGIÃO

Celebrações para a
padroeira do Brasil
PATRÍCIA CUNHA

• Pa ró quia Nos sa Se nho ra Apa re ci da 
da Foz do Rio Anil;
• Ca pe la da Fé em Deus, Pa ró quia de 
Nos sa Se nho ra Apa re ci da (Vi la São 
Luís);
• Co mu ni da de Nos sa Se nho ra Apa re- 
ci da (Bair ro Pri ma ve ra);
• Co mu ni da de  Nos sa Se nho ra Apa- 
re ci da (Vi la 7 de Se tem bro).

Te ma Com a Mãe Apa re ci- 
da

A
té o dia 12 de ou tu bro, quan- 
do se rá ce le bra do em to do o 
país o dia de Nos sa Se nho ra 
Apa re ci da, pa dro ei ra do Bra- 

sil, igre jas, pa ró qui as e co mu ni da des 
de vá ri os bair ros da ca pi tal e do es ta- 
do ce le bram a san ta, a exem plo da:

As pro gra ma ções e mis sas es pe ci- 
ais co me çam a par tir de ama nhã, 
quar ta-fei ra, dia 3 de ou tu bro.

Na Co mu ni da de Nos sa Se nho ra 
Apa re ci da (Bair ro Pri ma ve ra – Bom 
Je sus),  o fes te jo  se rá de 9 a 12 de ou- 
tu bro, com o te ma Com a Mãe Apa re- 
ci da, so mos cha ma dos a ser Mis são 
no mun do.

Se gun do a co mu ni da de, o te ma es- 
tá ins pi ra do no ar dor mis si o ná rio e no 
com pro me ti men to com a Mis são de 
Je sus Cris to, “on de so mos con vi da dos 
pe lo Pa pa Fran cis co a fa zer des ta mis- 
são mais que um mo men to na vi da, 
so mos cha ma dos a fa zer de la a nos sa 
pró pria vi da”.

A pro gra ma ção do fes te jo co me ça 
dia 9, às 18h30, com o Ter ço Ma ri a no, 
em se gui da a ce le bra ção eu ca rís ti ca.

Além da ce le bra ção da pa dro ei ra, a 
Co mu ni da de co me mo ra tam bém os 
30 anos de fun da ção, com uma gran-

O FESTEJO COMEÇA DIA 3, PRÓXIMA QUINTA-FEIRA, ÀS 18H, E VAI ATÉ O DIA 12

DIVULGAÇÃO/ARQUIVO PESSOAL

de pro gra ma ção no dia 13 de ou tu bro 
de 2019.

No bair ro do Coha fu ma, a Pa ró quia 
Nos sa Se nho ra Apa re ci da da Foz do 
Rio Anil tam bém ce le bra du pla men te: 
o dia da San ta e o ani ver sá rio de 20 
anos que a igre ja foi al ça da a Pa ró- 

quia, no dia 12 de ou tu bro de 1999, 
dois anos de pois da sua cons tru ção.

O fes te jo co me ça dia 3 (pró xi ma 
quin ta-fei ra) às 18h e vai até o dia 12, 
ápi ce da fes ta, com o te ma: Com a 
mãe Apa re ci da, so mos Igre ja em mis- 
são, e o le ma, Ide e fa zei dis cí pu los to- 

Vila 7 de Setembro e Vila São Luís

A GRANDE PROGRAMAÇÃO DO TRÍDUO COMEÇA NA UNIÃO DE MORADORES DO BAIRRO, NA PRÓXIMA QUARTA-FEIRA, DIA 9, ÀS 19H

DIVULGAÇÃO/ARQUIVO PESSOAL

Na Co mu ni da de Nos sa Se nho ra
Apa re ci da (Vi la 7 de Se tem bro-Be qui- 
mão), a no ve na acon te ce de 3 a 8 de
ou tu bro, às 19h30, com vi si ta da ima- 
gem N. Sra. Apa re ci da e Ter ço. O te ma
des te ano é: Em Je sus, com Ma ria res- 
tau ra mos a vi da. A pro gra ma ção do
Trí duo co me ça na União de Mo ra do- 
res do bair ro dia 9, às 19h, com ter ço;
em se gui da, às 19h30 tem mis sa ce le- 
bra da pe lo Pa dre Fi guei ra. Ao fi nal das
ce le bra ções acon te ce o lar go cul tu ral
e com co mi das tí pi cas.

Na co mu ni da de Fé em Deus, há 20
anos é re a li za do o fes te jo que cul mi na
com a con fec ção do tra di ci o nal ta pe te
re li gi o so pa ra re ce ber a pro cis são.

Na Pa ró quia Nos sa Se nho ra Apa re- 
ci da – Vi la São Luís (pró xi mo aos So- 
cor rão II) o fes te jo tem co mo te ma:
Ma ria, dis cí pu la – Mis si o ná ria a ser vi- 
ço de to dos, e co me ça tam bém no dia
3 (quin ta-fei ra), com mis sa e em se- 

gui da ani ma ção cul tu ral em to das as
noi tes. A pro cis são dia 12 se rá às 17h
pe las ru as da Pa ró quia, e às 19h ha ve- 
rá o en cer ra men to com a co ro a ção da
san ta.

A ima gem mi la gro sa de Nos sa Se- 
nho ra Apa re ci da foi en con tra da no rio
Pa raí ba do Sul no ano de 1717. Três
pes ca do res, le va dos por ne ces si da des
his tó ri cas e econô mi cas, fo ram à pes- 
ca, em uma épo ca es cas sa de pei xes.
Che gan do ao “Por to de Ita guas su”, a
pri mei ra coi sa que caiu em su as re des
foi o cor po de uma ima gem que bra da,
na al tu ra do pes co ço. Num se gun do
lan ce de re de, pes ca ram a ca be ça da
mes ma ima gem. Jun tan do as du as
par tes viu-se que se tra ta va da Se nho- 
ra da Con cei ção. De pois do en con tro
da Ima gem, a pes ca de pei xes foi
abun dan te e os pes ca do res in tuí ram a

pre sen ça e ação de Deus na que le sin-
gu lar even to.

Por as sim ter apa re ci do, o po vo
cha mou-a de “Apa re ci da”, no me con- 
sa gra do pe la de vo ção po pu lar, che-
gan do a ser pro cla ma da Rai nha em
1904 e Pa dro ei ra do Bra sil em 1930.

SAU LO DU AI LI BE

MORTE DE PM

Suspeito tinha mandado
de prisão em aberto

EMERSON SANTOS E “OLHO DE GATO” FORAM PRESOS NO PARÁ

POLÍCIA CIVIL

A bus ca aos as sas si nos do po li ci al mi li tar Wan der son
Mon tei ro da Sil va, de 27 anos, che gou ao fim na noi te da
úl ti ma se gun da-fei ra, dia 30 de se tem bro.

Se te di as após ma ta rem o PM, que tra ba lha va co mo
se gu ran ça de uma lo ja de ce lu la res em Im pe ra triz,
Emer son San tos de Sou sa, de 25 anos, e Pe dro Vi ní cius
da Sil va, mais co nhe ci do co mo “Olho de Ga to”, de 19
anos, fo ram cap tu ra dos na ci da de de Ma ra já, no in te ri or
do Pa rá.

A pri são foi uma ope ra ção con jun ta en tre a Po lí cia
Mi li tar do Pa rá e Ma ra nhão. Uma re com pen sa de R$ 5
mil por in for ma ções dos sus pei tos.

O que cha ma a aten ção é que Emer son de Sou sa ti nha
um man da do de pri são ex pe di do pe la Jus ti ça do Ma ra- 
nhão, no dia 20 de agos to, um mês e três di as an tes de
par ti ci par do la tro cí nio do PM Wan der son. Emer son é
con de na do a 4 anos e 9 me ses em re gi me fe cha do, pe los
cri mes de as sal tos e fal si fi ca ção.

O po li ci al mi li tar, que era lo ta do no 30º Ba ta lhão PM
de Bu ri ti cu pu, es ta va de fol ga e pres tan do ser vi ços co- 
mo se gu ran ça em uma lo ja, na ci da de de Im pe ra triz,
quan do os sus pei tos ten ta ram as sal tar o es ta be le ci men- 
to, por vol ta das 14h30, do dia 23 de se tem bro.

Wan der son re a giu ao as sal to e foi ba le a do por um dos
sus pei tos, que, se gun do in for ma ções, o au tor do ti ro se- 
ria Olho de Ga to.

TRAGÉDIA

Acidentes e uma morte
na ilha de São Luís

A VÍTIMA FOI ATROPELADA PELO COLETIVO EM VIA NO TURU

DIVULGAÇÃO/REDE SOCIAL

Dois gra ves aci den tes fo ram re gis tra dos em São Luís,
nas pri mei ras ho ras da ma nhã de on tem, ter ça-fei ra
(1º). O pri mei ro ca so qua se ter mi na em tra gé dia, na Ave- 
ni da Co la res Mo rei ra, no Ca lhau.

Um veí cu lo VW Gol, de cor pre ta, co li diu fron tal men- 
te com um pos te, nas pro xi mi da des do Quar tel da Po lí- 
cia Mi li tar.

Além do mo to ris ta, du as pes so as es ta vam den tro do
car ro, que ba teu na ba se do pos te de ilu mi na ção.

Uma am bu lân cia do Ser vi ço de Aten di men to Mó vel
de Ur gên cia (Sa mu) foi aci o na da e ime di a ta men te so- 
cor reu as ví ti mas.

Mor te na Ave ni da Arthur Car va lho
Na Ave ni da Ge ne ral Arthur Car va lho, no bair ro do Tu- 

ru, uma pes soa mor reu atro pe la da por um ôni bus, nas
pri mei ra ho ras da ma nhã de on tem.

A ví ti ma, iden ti fi ca da co mo Clau dir Pe rei ra Cos ta, 42
anos, es ta va em uma mo to, no mo men to que foi co lhi da
por um ôni bus, nas pro xi mi da des da se de do Sam paio
Cor rêa.

Com a co li são, a mo to e o con du tor fo ram pa rar em- 
bai xo do co le ti vo. O pi lo to da mo to ci cle ta mor reu no lo- 
cal.Um gran de con ges ti o na men to se for mou na via por
con ta do aci den te fa tal. O Ins ti tu to Mé di co Le gal (IML)
se des lo cou até a ave ni da e re mo veu o cor po. (S.D)

São Luís, quarta-feira, 2 de outubro de 2019
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Além de destacar o bom entrosamento dos integrantes da comissão técnica, treinador
adiantou que já tem grande parte dos nomes que deverão compor a equipe de atletas

MOTO CLUB

Marcinho já tem time
pronto para 2020
NERES PINTO

O
Mo to já tem um trei na dor e 
90% por cen to dos jo ga do- 
res acer ta dos pa ra co me çar 
a pré-tem po ra da de 2020. 

On tem pe la ma nhã, o clu be con fir- 
mou, ofi ci al men te, a con tra ta ção do 
ma ra nhen se Mar ci nho Guer rei ro, e 
anun ci ou pa ra o fi nal da tar de a apre- 
sen ta ção do téc ni co com o res tan te da 
co mis são téc ni ca, com pos ta pe lo au- 
xi li ar Zé Au gus to, o pre pa ra dor fí si co 
Ga bri el e o trei na dor de go lei ros Tião 
Scar pi no.

An tes da apre sen ta ção, Mar ci nho 
fa lou à re por ta gem de O Im par ci al. 
Além de des ta car o bom en tro sa men- 
to dos in te gran tes da co mis são téc ni- 
ca, adi an tou que já tem gran de par te 
dos no mes que de ve rão com por a 
equi pe de atle tas. “A co mis são téc ni ca 
vem tra ba lhan do co mi go há al gum 
tem po, to dos já são de vi da men te co- 
nhe ci dos da tor ci da mo ten se e mos- 
tra ram com pe tên cia em su as fun ções. 
Es pe ra mos vol tar a ter êxi to co mo 
acon te ceu em 2018, quan do fo mos 
cam peões es ta du ais ten do ape nas 
uma der ro ta na fi nal pa ra o Im pe ra- 
triz, por 2 a 1, mas já tí nha mos a van- 
ta gem de 3 a 0 no pri mei ro jo go aqui 
em São Luís”.

So bre o elen co que vai co man dar, 
Mar ci nho dis se já tem uma lis ta qua se 
com ple ta: “Pos so te afir mar que já 
con ver sa mos com 90% dos jo ga do res 
que de ve rão co me çar a pré-tem po ra- 
da no dia 9 de de zem bro”.

O trei na dor ru bro-ne gro afir mou 
que pre ten de co me çar o tra ba lho com 
um gru po de 30 a 32 jo ga do res, mas 
sa be que nem sem pre to dos con se- 
guem ser apro va dos. A gen te pre ten de

MARCINHO TERÁ SEU FIEL ESCUDEIRO, ZÉ AUGUSTO, COMO AUXILIAR-TÉCNICO NO MOTO 

DIVULGAÇÃO/INTERNET

mon tar um elen co ca paz de bri gar pe- 
lo tí tu lo es ta du al mais uma vez, além 
de hon rar a ca mi sa do clu be em to das 
as com pe ti ções.

Mar ci nho, po rém, não quis re ve lar 
ne nhum no me dos jo ga do res que já 
acer ta ram com o Mo to Club. “Ape sar 
de já sa ber com quem vou tra ba lhar, 
es sa par te é de com pe tên cia da di re- 
to ria anun ci ar. Acre di to que es ta mos 
mon tan do um bom ti me”.

A re por ta gem ten tou um con ta to 
com o pre si den te Na ta na el, su ces si- 
vas ve zes, mas não ob te ve êxi to. Des- 
de se tem bro que Mar ci nho ha via re- 
ce bi do o con vi te pa ra as su mir o co- 
man do téc ni co do Mo to Club e ago ra 
de ci diu acei tar. O ge ren te de fu te bol é 
Mi guel Jú ni or, com quem o trei na dor 
já tra ba lhou no fu te bol ce a ren se. Em 

2018, o téc ni co co man dou o Pa pão 
em 11 jo gos, ob te ve cin co vi tó ri as, 
cin co em pa tes, uma der ro ta. O ti me 
mar cou 22 gols e so freu 13 no Es ta du-
al. No pró xi mo ano, o Ru bro-Ne gro 
vai par ti ci par do Cam pe o na to Ma ra- 
nhen se, da Co pa do Bra sil e Sé rie D do 
Cam pe o na to Bra si lei ro.

Elei ções
O Mo to de ve rá re a li zar no vas elei-

ções pa ra os con se lhos Fis cal, De li be- 
ra ti vo e Di re tor ain da nes te mês de 
ou tu bro. Por en quan to, ne nhum no- 
me se ma ni fes tou pa ra con cor rer ao 
co man do mai or (pre si dên cia). Na ta- 
na el Jú ni or, por sua vez, ad mi te can di-
da tar-se a con ti nu ar no car go. O 
anún cio da con tra ta ção de Mar ci nho 
dei xa bem cla ra a in ten ção do atu al 
man da tá rio do Pa pão.

LIBERTADORES

Grêmio e Flamengo iniciam batalha pela final

TRICOLOR GAÚCHO E RUBRO-NEGRO CARIOCA DUELAM PELAS SEMIFINAIS DA COPA LIBERTADORES, HOJE À NOITE, NA ARENA GRÊMIO

CBF.COM.BR

Con si de ra dos os dois ti mes de mai- 
or qua li da de de fu te bol exi bi do no
Bra sil, Grê mio e Fla men go abrem ho- 
je, quar ta-fei ra (2), a ba ta lha va len do
uma va ga na de ci são da edi ção 2019
da Co pa Li ber ta do res da Amé ri ca. A
par ti da se rá re a li za da na Are na Grê- 
mio, em Por to Ale gre, às 21h30 (ho rá- 
rio de Bra sí lia).

Grê mio apos ta na Li ber ta do res
O tri co lor gaú cho, que faz sua ter- 

cei ra tem po ra da se gui da com a di re- 
ção do téc ni co Re na to Gaú cho e na
pri mei ra de las co lo cou um tro féu da
Li ber ta do res em sua ga le ria, não ti tu- 
be ou em es co lher a com pe ti ção co mo
sua pri o ri da de. As sim, sem pre que te- 
ve um jo go do tor neio em sua agen da
co lo cou re ser vas em ação no en con- 
tro an te ri or do Bra si lei rão.

Os ti tu la res es ta rão de vol ta ao gra- 
ma do ho je, mas ain da há dú vi das em
re la ção à es ca la ção que se rá co lo ca da
pa ra en ca rar o ru bro-ne gro. A mai or

de las é em re la ção à con di ção fí si ca do
za guei ro Ge ro mel, que es tá em pro- 
ces so de re cu pe ra ção de le são. Ain da
não se sa be se te rá con di ções de atu ar.
O mais pro vá vel é que só es te ja dis po- 
ní vel pa ra o jo go de vol ta. As sim, Da- 
vid Braz de ve for mar a du pla de área
com Kan ne mann.

No ata que, Alis son, ou tro que es ta- 
va aos cui da dos do de par ta men to
mé di co, re ce beu o si nal ver de. Nes se
ca so, ser re la ci o na do co mo ti tu lar se- 
rá uma ques tão téc ni ca. O mes mo va- 
le pa ra a la te ral-di rei ta. O ve te ra no
Le o nar do Mou ra, que fi cou pou co
mais de um mês afas ta do, mos trou es- 
tar re cu pe ra do e par ti ci pou do jo go
con tra o Flu mi nen se, mas é pro vá vel
que Ga lhar do, que atou na po si ção no
pe río do si ga co mo ti tu lar. No meio-
cam po há bri ga por po si ção en tre Mi- 
cha el e Mai con. A ten dên cia é de que
o pri mei ro se ja re la ci o na do en tre os
ti tu la res.

Fla men go não pou pa nin guém
Com a di re ção do por tu guês Jor ge

Je sus e um elen co con si de ra do mais
ro bus to, o Fla men go não fez pri o ri za- 
ção por com pe ti ções. Tem co lo ca do o
me lhor ti me à dis po si ção em to dos os
tor nei os. As sim co mo o Grê mio não
te ve su ces so na Co pa do Bra sil, mas
no Bra si lei rão es tá em si tu a ção bas- 
tan te con for tá vel.

No úl ti mo sá ba do, fi cou no em pa te
com o São Pau lo, por 0 a 0. Foi a pri- 
mei ra par ti da co mo man dan te que
não ven ceu. Po rém, con ser vou a li de- 
ran ça do tor neio e man te ve a van ta-
gem de três pon tos em re la ção ao Pal- 
mei ras. In vic to há 11 jo gos, o Fla tem
mos tra do nas úl ti mas par ti das uma
que da de de sem pe nho. Não se sa be
ocor reu de vi do a can sa ço dos atle tas
ou de vi do à pro xi mi da de do con fron- 
to de ci si vo pe la Li ber ta do res com os
jo ga do res ten do re sol vi do por con ta
pró pria se pre ser var pa ra o du e lo.

SAU LO DU AI LI BE

FINAL DA SÉRIE C

Torcedores do Sampaio
dão carona para rival

GUSTAVO DEVE CHEGAR A SÃO LUÍS AMANHÃ, QUINTA-FEIRA

JCONLINE

Quan do vo cê pen sa ria em dar uma ca ro na pa ra uma
pes soa que tor ce pa ra o ti me ri val, e que aca bou de ven- 
cer seu clu be de co ra ção na pri mei ra par ti da da fi nal de
um cam pe o na to Bra si lei ro? É, is so acon te ceu na úl ti ma
se ma na, quan do tor ce do res do Sam paio, que vi nham de
ôni bus da ca pi tal per nam bu ca na, de ram ca ro na a um
tor ce dor do Náu ti co, que fa zia o tra je to de bi ci cle ta pa ra
São Luís, on de ele pre ten de as sis tir ao jo go fi nal no Es tá- 
dio Cas te lão. O al vir ru bro Gus ta vo Ti bur ti no te ve 172
km en cur ta dos na aven tu ra com a sua “ma gre la”. Ele co- 
me çou a vi a gem de 1.500 km no úl ti mo dia 22, com o ob- 
je ti vo de che gar à ca pi tal ma ra nhen se pa ra as sis tir ao jo- 
go da vol ta da fi nal da Sé rie C, en tre Sam paio Cor rêa e
Náu ti co.

Cli ma quen te mo ti vou a ca ro na
Quan do es ta va nas ter ras pi aui en ses, ele se de pa rou

com um ôni bus dos tor ce do res da Bo lí via Que ri da e aca- 
bou pe gan do ca ro na até Te re si na-PI. Os tri co lo res es ta- 
vam vin do do jo go de ida, que acon te ceu no úl ti mo do- 
mi no, quan do o Náu ti co ven ceu o Tu ba rão por 3×1, no
Es tá dio dos Afli tos. As equi pes fa zem o jo go da vol ta às
16h, des te do min go (6), no Cas te lão. O Náu ti co po de
per der por até um gol de di fe ren ça que se rá o cam peão.

Se gun do o al vir ru bro Gus ta vo Ti bur ti no, o pon to
mais crí ti co da vi a gem são as ter ras do Pi auí, em ra zão
do des gas te ele va do cau sa do pe lo cli ma quen te e se co.
Por is so, acei tou a ca ro na dos tor ce do res ri vais. Gus ta vo
es ta va na ci da de de Eles bão Ve lo so e foi até Te re si na. “O
pes so al to do já sa bia da mi nha his tó ria. Dis se ram que,
no Re ci fe, to do mun do es ta va fa lan do de mim. Fi quei
sur pre so. O sol do Pi auí é mui to di fí cil e eu es ta va mui to
des gas ta do. Mas, se eu dor mir e co mer bem, acho que
até quin ta-fei ra no fi nal da tar de es tou em São Luís pa ra,
no do min go, ver o Náu ti co ser cam peão. Na pi or das hi- 
pó te ses, che gou sex ta-fei ra pe la ma nhã”, afir mou.

COPA SESC HANDEBOL

Barbosa de Godóis
é campeão invicto 

O BGH VENCEU A COMPETIÇÃO DO SESC EM DUAS CATEGORIAS

ARQUIVO PESSOAL/BGH

O Bar bo sa de Go dóis Han de bol (BGH) con quis tou as
Olim pía das Sesc com 100% de apro vei ta men to, no úl ti- 
mo do min go. 

O BGH ven ceu na ca te go ria in fan til-fe mi ni no, pe la
no na vez, e o in fan til-mas cu li no, pe la sé ti ma vez con se- 
cu ti va. As fi nais fo ram no gi ná sio do Sesc, no bair ro do
Olho d’Água.

O in fan til-fe mi ni no do BGH pas sou pe la es co la Mon- 
tei ro Lo ba to nas se mi fi nais por um pla car de 22 a 3 e, ao
che gar à fi nal, ven ceu a es co la AESF por 24 a 10. 

O in fan til-mas cu li no tam bém en fren tou a es co la
Mon tei ro Lo ba to nas se mi fi nais e ven ceu por 24 a 5. Já
na fi nal, dis pu tou ain da a equi pe mas cu li na do AESF e
ven ceu por 26 a 16.

O téc ni co da equi pe, Edu ar do Tel les, ava li ou o de sem- 
pe nho dos atle tas e en fa ti zou a im por tân cia das se le ti- 
vas na ci o nais, a se rem dis pu ta das pe la equi pe in fan to-
fe mi ni na do BGH. “Es sas com pe ti ções ser vem mui to co- 
mo um la bo ra tó rio pa ra a gen te fa zer ava li a ções dos
atle tas, pois mui tos de les es tão ini ci an do ago ra a car rei- 
ra no han de bol. Na pró xi ma sex ta, às 16h20, a equi pe in- 
fan to-fe mi ni no par ti rá pa ra Bra sí lia on de vai dis pu tar a
se le ti va pa ra o Mun di al Es co lar de Han de bol que ocor- 
re rá na Sér via pa ra o qual o ti me Bar bo sa de Go dóis
Han de bol se clas si fi cou ao ser cam peão es ta du al quan- 
do dis pu tou as se le ti vas ma ra nhen ses”, des ta cou.

São Luís, quarta-feira, 2 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Um dos super-heróis mais populares do mundo, o baixinho vestido de amarelo já
passou por muitos altos e baixos em "sua carreira". Veja os principais pontos

His tó ria

MARVEL

45 anos da primeira
aparição de Wolverine

As ori gens

Q
uan do Wol ve ri ne sur giu, em 
1974, é bem pro vá vel que 
seu cri a dor, o ro tei ris ta Len 
Wein, se quer sus pei tas se do 

su ces so que aque le bai xi nho ves ti do 
de ama re lo e com bi go di nhos fa ria 
pou co tem po de pois. Me nos ain da 
que, pas sa dos 45 anos após a pri mei ra 
apa ri ção do mu tan te em The In cre di- 
ble Hulk #180, uma his tó ria do Hulk, 
ele es ta ria no au ge de sua po pu la ri da- 
de. Pa ra ce le brar o ani ver sá rio do car- 
ca ju, reu ni mos a tra je tó ria des se per- 
so na gem co nhe ci do não só por ser 
bom de bri ga, ou por seus dons mu- 
tan tes, mas tam bém por um trau má- 
ti co pas sa do que en vol ve im plan tes 
de me mó ria e la va gens ce re brais.

O que se sa be com cer te za é que o 
ho mem que du ran te mui tos anos foi 
cha ma do sim ples men te de Lo gan 
nas ceu Ja mes Ho wlett, no Ca na dá, na 
se gun da me ta de do sé cu lo XIX.

De pois de uma tra gé dia fa mi li ar, 
Ja mes as su miu o no me Lo gan e pas- 
sou o res to de sua ado les cên cia nas 
flo res tas da que le país. Qua se cem 
anos de pois, na úl ti ma me ta de do sé- 
cu lo XX, Lo gan foi re cru ta do – à for ça 
ou não – pe lo go ver no ca na den se pa ra 
par ti ci par do pro je to Ar ma X, no qual 
te ve o me tal in des tru tí vel ada man- 
tium vin cu la do aos seus os sos. Pou co 
tem po de pois in te grou o pri mei ro su- 
per gru po do Ca na dá, a Tro pa Al fa, que 
dei xou pa ra tor nar-se um mem bro re- 
lu tan te dos X-Men, gru po do qual 
nun ca mais saiu.

Me mó ri as de sen con tra das

WOLVERINE FOI MEMBRO DE VÁRIAS EQUIPES DA MARVEL COMO VINGADORES E X-MEN

REPRODUÇÃO / MARVEL

En tre ca da uma des sas fa ses, re gis- 
tra das nos qua dri nhos, há gran des es- 
pa ços em bran co – re sul tan do em 
pou cas cer te zas do que é fa to ou fic- 
ção na bi o gra fia de Lo gan.

As vá ri as fa ses de Wol ve ri ne nos 
qua dri nhos fo ram con ta das de ma- 
nei ra não-li ne ar – co mo a pró pria me- 
mó ria do mu tan te. As sim, ain da res- 
tam dú vi das so bre a or dem dos fa tos 
que não en vol vem mo men tos his tó ri- 
cos sig ni fi ca ti vos, co mo a Se gun da 
Guer ra Mun di al, quan do Lo gan lu tou 
ao la do do exér ci to ca na den se, ten do 
en con tra do, in clu si ve, com o Ca pi tão 
Amé ri ca quan do ser via na ilha de Ma- 
dri po or. Nes sa épo ca ele li ber ta ria re- 
féns dos na zis tas, in clu si ve uma cer ta 

Na tasha Ro ma noff, que mais tar de se 
tor na ria a he roí na Viú va Ne gra.

Na dé ca da de 1950, Wol ve ri ne vol-
tou ao Ca na dá, on de usu fruiu de uma 
vi da sim ples ao la do de sua es po sa, 
Ra po sa Pra te a da. A fa se fe liz, po rém, 
era me ra ilu são, um im plan te de me-
mó ria, e a mu lher não pas sa va de uma 
das agen tes do pro gra ma Ar ma X.

Dez anos de pois, nos anos 1960, 
Lo gan tam bém atu ou co mo agen te da 
CIA, o ser vi ço se cre to dos Es ta dos 
Uni dos. Ao la do de Vic tor Cre ed (o 
Den tes de Sa bre) e ou tros mu tan tes 
tam bém egres sos do Ar ma X, ele re a li- 
zou mis sões su per se cre tas. Tam bém 
nes se pe río do, Lo gan pres tou ser vi ços 
à S.H.I.E.L.D., tor nan do-se um dos 
gran des ami gos do en tão che fe da 
agên cia, Nick Fury.

MÚSICA

BR135 Instrumental chega a Imperatriz

CAMARONES ORQUESTRA GUITARRÍSTICA E MANOEL CORDEIRO FECHAM A PROGRAMAÇÃO NO SÁBADO EM IMPERATRIZ

DIVULGAÇÃO / BR135

O BR Ins tru men tal re a li za sua se- 
gun da edi ção fa zen do a co ne xão en- 
tre a BR-135 e a BR-010 pa ra che gar a
Im pe ra triz nos di as 11 e 12 de ou tu- 
bro, com shows na Con cha Acús ti ca
da Bei ra Rio (Bei ro sa). 

O fes ti val reu ni rá Bi xi ga 70, ATR,
Gui tar ra da das Ma nas, Ca ma ro nes
Or ques tra Gui tar rís ti ca e Ma no el Cor- 
dei ro, Luh del Fu e go e Las Pu pi las Di- 
la ta das, além de atra ções lo cais: Ma- 
ra nhão Mu si cal, Chi qui nho Fran ça,
So nia Gua ja ja ra e Or ques tra Sanfô ni- 
ca Acor des do Cam pes tre.

Nas pic kups, o For ró Red Light,
além de per for man ces da Tru pe de
Ha bi li da des Cir cen ses, Jô Pe te le co e
da po e ta Li lia Di niz, e dis co te ca gem
das DJs San dra Marley e Ju li a na Al ba.
To da a pro gra ma ção é gra tui ta e a
con cep ção é da du pla Cri o li na, for- 
ma da por Lu ci a na Si mões e Alê Mu- 
niz. 

O II BR 135 Ins tru men tal é uma re a- 
li za ção do Mi nis té rio da Cul tu ra com
pa tro cí nio do Ata ca dão. A pro gra ma- 

ção com ple ta es tá dis po ní vel no si te 
www.festivalbr135.com.br.

O even to es tre ou em 2017 co mo
uma pri mei ra eta pa do Fes ti val BR135
da que le ano, quan do ocu pou o Mer- 
ca do das Tu lhas e o pal co da Pra ça
Nau ro Ma cha do, em São Luís. E ago ra,
pa ra es ta se gun da edi ção, sai da ilha
ru mo ao ser tão.

 “É a pri mei ra ação do fes ti val fo ra
da ca pi tal ma ra nhen se, mo vi men to
na tu ral de um pro je to que nas ceu
com o pro pó si to de mo vi men tar a ce- 
na lo cal por meio da tro ca de ex pe ri- 
ên ci as com os di ver sos se to res do
mer ca do da mú si ca, cons truin do
pon tes e diá lo gos”, afir ma Alê Mu niz.

A in ten ção é apro xi mar es ses dois
uni ver sos cul tu rais: o de São Luís, ilha
com for te in fluên cia das ma rés e dos
so ta ques do bum ba-meu-boi, do reg- 
gae e do tam bor de cri ou la; e o de Im- 
pe ra triz, sul do Ma ra nhão, ci da de ba- 
nha da pe lo rio To can tins, um Ma ra- 
nhão do ser tão, da san fo na, das fan- 
far ras e das que bra dei ras de co co.

“Mais do que um fes ti val de mú si- 
ca, es ta edi ção se rá um pai nel de vi- 
vên ci as da cul tu ra amazô ni ca do Bra- 
sil pro fun do, com for te in fluên cia in- 
dí ge na, que se re fle te na mú si ca e
tam bém em di ver sas ma ni fes ta ções”,
afir ma Lu ci a na.

O BR135 co me çou em 2012, no Cir-
co da Ci da de, com shows de ban das
lo cais, na ba se da co la bo ra ção. 

No ano se guin te te ve du as edi ções
na praia e dois shows no Te a tro Ar tur
Aze ve do, em ho me na gem a dois mar- 
cos da mú si ca ma ra nhen se: o ál bum
Ban dei ra de Aço (Edi ções Mar cus Pe- 
rei ra, 1978) e João do Va le 80 Anos.

Um ano de pois o fes ti val ocu pou
de fi ni ti va men te o cen tro his tó ri co da
ca pi tal ma ra nhen se, em do bra di nha
com a eta pa for ma ti va do even to, o
Co nec ta Mú si ca. A pro gra ma ção con- 
ta com pa les tras, workshops, ofi ci nas
e ro da da de ne gó ci os.

DE NOVO ?

Luísa Sonza pede
mão de Whindersson

PEDIDO DE CASAMENTO FOI FEITO DURANTE SHOW EM CUIABÁ

REPRODUÇÃO / INSTAGRAM

Ca sa dos no ci vil des de 2018, Whin ders son Nu nes e
Luí sa Son za pre ten dem se ca sar no re li gi o so. No úl ti mo
do min go (29), a can to ra apa re ceu de sur pre sa du ran te
uma apre sen ta ção do hu mo ris ta em Cui a bá e pe diu o
ma ri do em ca sa men to na fren te da pla teia.

Após o pe di do, Luí sa se de cla rou pa ra Whin ders son
no Ins ta gram. “A gen te vem fa lan do des de a pri mei ra vez
que ca sa mos nos sa von ta de de ca sar de no vo… Pra
quem não sa be, ain da não so mos ca sa dos no re li gi o so, e
tam bém usa mos es sa des cul pa por que nos sa in ten ção
sem pre foi ca sar mais do que uma só vez. E ele vi nha fa- 
lan do que que ria que des sa vez eu o pe dis se em ca sa- 
men to… Pois bem, ho je, no meio do show de le em Cui a- 
bá apa re ci de sur pre sa e pe di ele em ca sa men to, de no- 
vo…”

“Meu amor por es se me ni no vai além de tan to, que
não da va pra eu fa zer al go sim ples. Eu que ria sur pre en- 
de-lo as sim co mo ele me sur pre en de to dos os di as, que- 
ria im pres si o na-lo e sair de qual quer ób vio que ele po- 
de ria ima gi nar, por que ele é tão di fe ren te de tu do que já
co nhe ci, tão es pe ci al que é no mí ni mo as sim que ele
me re ce que as coi sas se jam. Te amo amor, se eu pu des se
eu ca sa ria con ti go to dos os di as. Eu te nho tan ta sor te. Eu
ve jo Deus no nos so amor. Ve jo que Ele pro te ge a gen te
de tu do, por que nos sa mis são aqui na Ter ra é jun tos. E
eu res pei to e apre cio is so. Sou gra ta. E es sa foi a me lhor
for ma que en con trei pa ra fa zer is so. Fiz na fren te de pes- 
so as que te amam e que con se guem ver pe lo me nos
uma par te da gran di o si da de do ser hu ma no que vo cê é.
Te amo e te ad mi ro”, com ple tou Luí sa.
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Tarantino vai escrever
livro sobre 2ª Guerra

QUENTIN TARANTINO AFIRMOU QUE VAI SAIR DOS CINEMAS
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O ci ne as ta pre mi a do Quen tin Ta ran ti no po de es tar
lan çan do seu úl ti mo fil me em bre ve. An tes dis to, no en- 
tan to, o nor te-ame ri ca no de 56 anos re ve lou que es tá es- 
cre ven do um li vro so bre um ve te ra no da Se gun da Guer- 
ra Mun di al.

A afir ma ção, até cer to pon to sur pre en den te, foi fei ta
em uma con ver sa com o co le ga Mar tin Scor se se, tam- 
bém ci ne as ta, pa ra a re vis ta do sin di ca to dos ci ne as tas
dos EUA.

“No mo men to, es tou tra ba lhan do em um li vro. E eu
te nho um per so na gem que es te ve na Se gun da Guer ra
Mun di al e que viu mui to san gue der ra ma do lá”, dis se.

Ta ran ti no deu mais al guns de ta lhes so bre a no va pro- 
du ção. “Ago ra, ele es tá de vol ta a sua ca sa. Ele acha que
os fil mes são in fan tis de pois de tu do que ele pas sou. De
re pen te, ele co me ça a ou vir fa lar de fil mes es tran gei ros
de Ku ro sawa e Fel li ni. En tão, pen sa: ‘bem, tal vez eles te- 
nham al go a mais que es sas coi sas de Hollywood’”.

Quen tin Ta ran ti no tam bém con tou al guns de ta lhes
des ta sua no va obra.

“Ele es tá de vol ta à sua ca sa e, de pois de tu do que viu
na guer ra, acha to dos os fil mes in fan tis. De re pen te, ele
co me ça a co nhe cer lon gas es tran gei ros, do Ku ro sawa e
Fel li ni. En tão, pen sa: ‘bom, tal vez eles te nham al go a
mais do que as pro du ções de Hollywood”.

A da ta de lan ça men to des ta obra, no en tan to, não foi
re ve la da, as sim co mo o dé ci mo e su pos to úl ti mo fil me,
que pro va vel men te é uma sequên cia de Kill Bill ou al go
re la ci o na do à fran quia Star Trek.

São Luís, quarta-feira, 2 de outubro de 2019
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